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É através deste tipo de investigação que as comunidades 
científica e não científica têm acesso ao conhecimento 
básico acerca das espécies vegetais.
A região da Zona da Mata mineira abriga diversas fi-
sionomias vegetais, algumas delas consideradas ameaça-
das, como o cerrado, os campos rupestres e as florestas 
montanas e submontanas. O Parque Estadual (P.E.) de Ibi-
tipoca, nela incluído, é considerado uma área de impor-
tância ecológica e prioritária para a conservação (Costa et 
al. 1998). Atualmente o Parque representa uma pequena 
amostra da vegetação original da região que teve grande 
parte de sua vegetação original substituída por pastos e 
culturas (Rodela 2000). 
APOCYNACEAE DO PARQUE ESTADUAL DE IBITIPOCA,  
MINAS GERAIS, BRASIL
LIA MONGUILHOTT & RENATO DE MELLO-SILVA
Departamento de Botânica, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo, Rua do Matão, Trav. 14, 321,  
Cidade Universitária, 05508-090 - São Paulo, SP, Brasil.
Abstract – (Apocynaceae from the Ibitipoca State Park, Minas Gerais, Brazil). The Apocynaceae species inventory of the 
Ibitipoca State Park is presented. The Park is located in Mantiqueira Range, between 21°40’15” - 21°43’30” S and 43°52’35” 
- 43°54’15” W. Within the Park there are several types of vegetation, such as altitude savannas, montane forests and mostly 
campos rupestres. The Apocynaceae, including Asclepiadoideae, has a cosmopolitan distribution, with about 415 genera and 
4550 species, from which about 870 occur in Brazil, in a great range of habitats. Ten genera and 28 species occur in the Park.: 
Aspidosperma olivaceum, A. spruceanum, Blepharodon ampliflorum, Condylocarpon isthmicum, Ditassa acerosa, D. bicolor, 
D. conceptionis, D. cordata, D. laevis, D. linearis, D. mucronata, D. tomentosa, Forsteronia australis, F. velloziana, Jobinia 
lindbergii, Mandevilla atroviolacea, M. illustris, M. pohliana, M. sellowii, M. tenuifolia, Orthosia scoparia, Oxypetalum 
appendiculatum, O. insigne, O. lanatum, O. minarum, O. patulum, O. strictum, and Peplonia organensis. Keys for the genera 
and species, descriptions, illustrations, and comments about the distribution and phenology of the species are presented.
Resumo – (Apocynaceae do Parque Estadual de Ibitipoca, Minas Gerais, Brasil). Este trabalho apresenta o levantamento das 
Apocynaceae do Parque Estadual de Ibitipoca. O Parque está situado na Cadeia da Mantiqueira, entre os paralelos 21°40’15” a 
21°43’30” S e 43°52’35” a 43°54’15” W. Abriga diversas formações vegetais como cerrados de altitude, florestas montanas e 
principalmente campos rupestres. A família Apocynaceae, incluindo Asclepiadaceae, é cosmopolita, com cerca de 415 gêneros 
e 4550 espécies, das quais cerca de 870 ocorrem no Brasil, em diferentes hábitats. No Parque ocorrem 10 gêneros e 28 espécies: 
Aspidosperma olivaceum, A. spruceanum, Blepharodon ampliflorum, Condylocarpon isthmicum, Ditassa acerosa, D. bicolor, 
D. conceptionis, D. cordata, D. laevis, D. linearis, D. mucronata, D. tomentosa, Forsteronia australis, F. velloziana, Jobinia 
lindbergii, Mandevilla atroviolacea, M. illustris, M. pohliana, M. sellowii, M. tenuifolia, Orthosia scoparia, Oxypetalum 
appendiculatum, O. insigne, O. lanatum, O. minarum, O. patulum, O. strictum e Peplonia organensis. São apresentados chaves 
de identificação para os gêneros e espécies, descrições, ilustrações e comentários sobre distribuição e fenologia.
Key words: Apocynaceae, Asclepiadoideae, Parque Estadual de Ibitipoca, florística, sistemática. 
Introdução
A América Latina é uma região rica em biodiversida-
de, concentrando aproximadamente um terço das espé-
cies de plantas, muitas delas endêmicas (Raven 1976). 
O crescimento populacional e a utilização da terra vêm 
causando a destruição de hábitats naturais, acarretando 
a extinção de espécies nativas num ritmo acelerado (Ra-
ven 1976, Wilson & Peter 1988, Pimm & Raven 2000). 
Por esse motivo, a documentação da biodiversidade 
vegetal e a promoção de pesquisas em sistemática e ta-
xonomia têm sido consideradas muito necessárias (e.g. 
Janzen 1997, Heywood 2001, Schatz 2002, GSPC 2003). 
29167002 boletim.indd   93 06.01.09   21:59:04
L. Monguilhott & R. de Mello-Silva94
as descrições de Blepharodon ampliflorum, Condylocarpon 
isthmicum, Ditassa bicolor, D. laevis, D. tomentosa, Jobinia 
lindbergii, Mandevilla illustris e Oxypetalum appendicula-
tum. A fenologia, hábito, distribuição, hábitat e outras carac-
terísticas não mensuráveis foram baseadas nas informações 
das etiquetas das exsicatas, da literatura e de anotações e ob-
servações de campo.
Os termos morfológicos seguem  Radford (1986), Hi-
ckey (1973) e Weberling (1989). Os autores estão abrevia-
dos segundo Brummitt & Powell (1992). No polinário fo-
ram usados os termos retináculo, caudículos e polínios. O 
termo “cabeça estigmatífera” foi empregado para a região 
espessada no ápice do estilete. Nas espécies onde o tubo 
da corola apresenta duas partes, uma proximal distinta da 
distal, foi adotada a terminologia tubo inferior e superior 
(Morales 1998, Morales & Fuentes 2004, Simões & Ki-
noshita 2002) em detrimento de tubo e garganta (Woodson 
1933). As ilustrações foram confeccionadas com o auxílio 
de câmara clara acoplada a estereomicroscópio e à mão 
livre. As medidas foram realizadas no sentido de maior 
comprimento e largura da estrutura. Estruturas de peque-
nas dimensões foram medidas com o auxílio de uma escala 
acoplada a estereomicroscópio. Medidas superiores a 0,06 
mm com mais de duas casas decimais foram arredondadas. 
Em Oxypetalum a medida do gineceu exclui o apêndice 
rostrado, que foi medido separadamente. As descrições 
dos gêneros foram baseadas também na literatura (Ezcurra 
et al. 1992, Fallen 1983, Fontella-Pereira 1977, Fontella-
Pereira & Ferreira 2005, Koch & Kinoshita 2005, Konno 
2005, Marcondes-Ferreira 1988, Marquete 2003, Morillo 
1997, Rapini et al. 2004, Sales 1993, Schwarz & Fontella-
Pereira 1995, Woodson 1933, 1951).
Resultados e Discussão
tratamento taxonômico
Apocynaceae tem distribuição ampla, ocorrendo nas re-
giões tropicais, subtropicais e, alguns gêneros, também em 
áreas temperadas. Conta com cerca de 415 gêneros e 4550 
espécies e, no Brasil, com cerca de 870 espécies. No Parque 
Estadual de Ibitipoca, as Apocynaceae estão representadas 
por 10 gêneros e 28 espécies: Aspidosperma olivaceum, A. 
spruceanum, Blepharodon ampliflorum, Condylocarpon is-
thmicum, Ditassa acerosa, D. bicolor, D. conceptionis, D. 
cordata, D. laevis, D. linearis, D. mucronata, D. tomento-
sa, Forsteronia australis, F. velloziana, Jobinia lindbergii, 
Mandevilla atroviolacea, M. illustris, M. pohliana, M. sello-
wii, M. tenuifolia, Orthosia scoparia, Oxypetalum appendi-
culatum, O. insigne, O. lanatum, O. minarum, O. patulum, 
O. strictum e Peplonia organensis.
Alguns estudos vêm sendo realizados na área (e.g. For-
zza et al. 1994, Salimena-Pires 1996, Novelino & Olivei-
ra 1999), alguns ainda em fase de desenvolvimento, com 
a finalidade de publicação de trabalhos florísticos sobre a 
vegetação do Parque. Este trabalho insere-se neste con-
texto, no do estudo mais amplo dos campos rupestres (e.g. 
Giulietti et al. 1987, Pirani et al. 2003) e na complementa-
ção aos diversos tratamentos de Apocynaceae s.s./Ascle-
piadaceae das regiões montanhosas do Brasil Central (e.g. 
Rapini et al. 2001, Oliveira & Pirani 2003, Simões & Ki-
noshita 2002, Farinaccio & Mello-Silva 2004a, Kinoshita 
& Simões 2005). Nestes tratamentos, ora são apresentadas 
como famílias distintas (Fontella-Pereira 2005, Kinoshita 
2005a), ora com a separação entre as Apocynaceae s.s. 
e as Asclepiadoideae (e.g. Rapini et al. 2001, Simões & 
Kinoshita 2002, Koch & Kinoshita 2000, Farinaccio & 
Mello-Silva 2004a, Oliveira & Pirani 2003). No entan-
to, a segregação do grupo portador de polínios na família 
Asclepiadaceae, proposta por Brown (1810), não é mais 
aceita pois Apocynaceae s.s. é parafilética (e.g., Judd et al. 
1994, Sennblad & Bremer 1996, Endress & Stevens 2001, 
Potgieter & Albert 2001, Ionta & Judd 2007, Livshultz et 
al. 2007, Simões et al. 2007a). Apocynaceae inclui ago-
ra as Asclepiadaceae e pode ser caracterizada por possuir 
látex, endosperma abundante, prefloração contorcida e gi-
neceu com ápice dos estiletes espessados formando uma 
cabeça estigmátífera (Endress & Bruyns 2000), sendo esta 
a delimitação adotada neste trabalho.
Material e Métodos
O Parque Estadual de Ibitipoca, criado em 1973, está 
localizado no sudeste do Estado de Minas Gerais, e situa-
se na Serra da Mantiqueira, no município de Lima Duarte, 
entre os paralelos 21°40’15” a 21°43’30” S e 43°52’35” a 
43°54’15” W. A área de 1.488 ha abriga um mosaico vege-
tacional, com cerrados de altitude, campos rupestres, matas 
ciliares, ombrófilas e alto-montanas. O relevo é montanhoso, 
com altitudes entre 1200 a 1784 m, de matriz quartzítica. A 
maior parte da área do Parque é composta por afloramentos 
rochosos, mas existem também manchas de litossolos e so-
los orgânicos. O clima é tropical de altitude mesotérmico, 
com temperaturas amenas e uma precipitação anual média 
de 2200 mm (Rodela & Tarifa 2002a).
Foram realizadas cinco expedições de coleta, de cami-
nhadas assistemáticas pela maior área possível, nos meses 
de novembro de 2004 a março de 2005 e julho de 2005. As 
coleções estudadas estão depositadas nos herbários citados 
(siglas segundo Holmgren et al. 1990) no item “material 
examinado”, que é apresentado em ordem cronológica. Ma-
teriais de outras localidades foram utilizados para completar 
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ou formando um tudo estaminal, ou anteras sésseis. Ante-
ras 2-4-esporangiadas, simples ou elaboradas com partes 
lignificadas e estéreis, às vezes com conectivo prolonga-
do em apêndice membranáceo, livres ou aderidas à cabeça 
estigmatífera formando um ginostégio. Pólen disperso em 
grãos livres, em tétrades, tétrades agregadas por uma secre-
ção viscosa ou em polínios. Nectários, quando presentes, 
na base do ovário. Gineceu bicarpelar, raramente tetra ou 
pentacarpelar; ovário apocárpico, raramente sincárpico, sú-
pero ou semi-ínfero, estilete e estigma fundidos, ápice dos 
estiletes espessado formando uma cabeça estigmatífera, 
secreção produzida pela cabeça muitas vezes agregando o 
pólen ou formando o translador dos polinários, região es-
tigmática geralmente localizada na parte inferior da cabeça 
estigmatífera. Fruto com um ou dois carpídios do tipo fo-
lículo, mais raramente drupa, baga ou cápsula. Sementes 
nuas, comosas, ariladas ou aladas.
Apocynaceae Adans.
Ervas, lianas, arbustos ou árvores; látex leitoso, rara-
mente transparente, amarelo ou vermelho; coléteres nodais 
presentes ou ausentes. Folhas simples, pecioladas ou sés-
seis, opostas, às vezes verticiladas ou alternas, sem estí-
pulas (exceto Odontadenia), coléteres freqüentemente pre-
sentes na base do limbo e/ou do pecíolo, às vezes ao longo 
da nervura primária. Inflorescência cimosa ou racemosa, 
ou sinflorescências tirsoidais, com inflorescências parciais 
cimosas, raramente flores solitárias. Flores pentâmeras, 
bissexuadas; cálice gamossépalo, coléteres axilares pre-
sentes ou não; corola gamopétala, actinomorfa, raramente 
levemente zigomorfa, prefloração contorcida, sinistrorsa 
ou dextrorsa, tubulosa, infundibuliforme, hipocrateriforme 
ou rotácea. Corona corolina ou ginostegial muitas vezes 
presente. Estames epipétalos; filetes curtos, livres entre si 
Chave para os gêneros 
1. Corola com prefloração sinistrorsa, anteras inteiramente férteis, livres da cabeça estigmatífera, sementes nuas ou aladas.
 2. Árvores, folhas alternas, raramente opostas, sementes aladas  ................................................................  1. Aspidosperma
 2. Lianas ou arbustos escandentes, folhas verticiladas, sementes nuas  .....................................................  3. Condylocarpon
1. Corola com prefloração dextrorsa, anteras não completamente férteis, aderidas à cabeça estigmatífera, sementes comosas.
 3. Grãos de pólen livres ou agregados por secreção viscosa, transladores do pólen ausentes.
  4. Flores menores que 1 cm compr., creme ou brancas, anteras exclusas  ..................................................  4. Forsteronia
  4. Flores maiores que 1,5 cm compr., de cores variadas, anteras inclusas  ..................................................  7. Mandevilla
 3. Grãos de pólen em polínios envolvidos por parede cerosa, transladores de pólen presentes.
  5.  Corola com lacínias geralmente retorcidas, cabeça estigmatífera rostrada (Fig. 8L), 
caudículos do polinário apresentando um dente lateral (Fig. 9H)  .......................................................... 9. Oxypetalum
  5.  Corola com lacínias não retorcidas, cabeça estigmatífera não rostrada, 
caudículos desprovidos de dentes laterais.
   6. Inflorescências parciais axilares.
    7.  Corola com lacínias coniventes no ápice (Fig. 6B), segmentos da corona trilobados, 
fundidos lateralmente entre si quase totalmente  ...................................................................................  6. Jobinia
    7.  Corola com lacínias eretas a recurvadas, não coniventes no ápice, segmentos da corona não lobados, 
fundidos entre si só na base.
     8. Inflorescências em ramos bracteosos, flores menores ou iguais a 2 mm compr.  ...........................  8. Orthosia
     8. Inflorescências em ramos frondosos, flores maiores que 2 mm compr.  ....................................... 10. Peplonia
   6. Inflorescências parciais extra-axilares.
    9. Segmentos da corona cimbiformes (Fig. 1L) ...............................................................................  2. Blepharodon
    9.  Segmentos da corona ovais, obovais, orbiculares, lanceolados, triangulares, 
espatulares, oblongos ou lineares ..........................................................................................................  4. Ditassa
1. Aspidosperma Mart. & Zucc.
Árvores, látex leitoso, transparente ou vermelho, ra-
mos glabros a tomentosos, sem coléteres. Folhas alternas, 
raramente opostas, pecioladas ou sésseis, lâminas elípticas, 
obovadas, ovadas ou oblongas, coléteres ausentes, nerva-
ção eucamptódroma, craspedódroma, broquidódroma, reti-
culódroma ou hifódroma. Inflorescência geralmente axilar, 
alterna, cimosa ou tirsóide. Cálice com lobos iguais ou subi-
guais, imbricados; corola tubular, tubular-infundibuliforme 
ou infundibuliforme; estames inclusos, filetes curtos, anteras 
compostas por duas tecas biloculares, completamente férteis, 
geralmente ovóides, base cordada; ovário súpero, raramente 
semi-ínfero, apocárpico, glabro a piloso, estilete único, cabe-
ça estigmatífera fusiforme ou capitada. Folículos lenhosos, 
cilíndricos, dolabriformes ou piriformes; sementes aladas.
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de espécies arbóreas, na sua grande maioria de folhas alter-
nas e com flores geralmente pequenas. Algumas espécies, 
conhecidas como perobas e guatambus, fornecem madeiras 
para a construção civil, ferramentas e mobiliário (Rizzini & 
Mors 1976, Santos 1987).
Aspidosperma inclui cerca de 43 espécies neotropicais, 
ocorrendo do México à Argentina. A maioria ocorre no Bra-
sil, em florestas, mas também em caatingas, cerrados, cam-
pos de altitude e restingas, e no Chaco, na Argentina e Para-
guai (Marcondes-Ferreira & Kinoshita 1996). É um gênero 
Chave para as espécies de Aspidosperma
1. Folhas membranáceas a cartáceas, face abaxial glabra a pubérula, látex branco, corola creme ..................1.1. A. olivaceum
1. Folhas coriáceas, face abaxial densamente argênteo-pubérula, látex vermelho, corola amarelada ...........1.2. A. spruceanum
1.1. Aspidosperma olivaceum Müll.Arg. in Mart., Fl. 
bras. 6(1): 57. 1860.
Fig. 1 A-D.
Árvores a arvoretas, 3-15 m alt., látex branco; ramos 
lenticelados, pubescentes nas partes mais jovens. Folhas 
patentes a ascendentes; pecíolo semicilíndrico, 0,5-1,7 cm 
compr., glabrescente; lâmina discolor, elíptica a estreito-
obovada, 5,2-9 cm compr., 1,2-4 cm larg., membranácea 
a cartácea, glabra a esparsamente pubérula em ambas as 
faces, ápice agudo a obtuso, base aguda, margem levemen-
te revoluta; nervação broquidódroma. Cimeiras axilares 
multifloras; pedúnculo 1-1,5 cm compr., pubérulo, sem 
brácteas. Pedicelo 1-4 mm compr., pubescente. Cálice cre-
me-esverdeado; sépalas ovais a triangulares, lanceoladas, 
1,5-2,6 mm compr., 0,6-1 mm larg., face adaxial com pi-
losidade restrita à porção terminal, face abaxial pubescen-
te a pubérula, ápice agudo, sem coléteres. Corola creme, 
tubular; tubo 4-5,5 mm compr., face adaxial pilosa abaixo 
da inserção dos estames até quase a base da corola, face 
abaxial pubescente a pubérula; lacínias reflexas a patentes, 
oblíqüo-ovadas, 2-2,7 mm compr., 1,4-1,6 mm larg., face 
adaxial pubérula a esparsamente pilosa, face abaxial pu-
bérula, ápice redondo a agudo. Anteras ovóides, 1-1,1 mm 
compr., ca. 0,5 mm larg., ápice agudo. Gineceu 2,6-2,9 mm 
compr.; ovário ovóide, ca. 0,8 mm compr., seríceo; estilete 
1,2-1,3 mm compr.; cabeça estigmatífera fusiforme, 0,4-0,7 
mm compr., ápice agudo. Folículos imaturos verdes, madu-
ros castanhos, lenticelados, estipitados, 4-5 cm compr., 2,1-
2,5 cm larg., minutamente pubérulos a glabros. Sementes 
elípticas, 3-3,5 cm compr., ca. 2 cm larg.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Serra de 
Ibitipoca, 27.IX.1970 (fl), L. Krieger 9249 (CESJ); id., 3.X.1970 (fl), 
U. Confúcio (Câmara) 9477 (CESJ); Parque Estadual do Ibitipoca, 
15.X.1986 (fl, fr), P.M. Andrade et al. 796 (BHCB); trilha para o pare-
dão, 28.VII.1991 (st), M. Eiterer et al. 2495 (SPF); entre a Mata Gran-
de e a Ponte de Pedra, 30.III.2004 (fr), R.C. Forzza et al. 3270 (RB, 
SPF); trilha entre a Mata Grande e a Matinha, 25.VII.2004 (fl, fr), R.C. 
Forzza et al. 3466 (RB, SPF); próximo ao aceiro, na entrada do Par-
que, 20.I.2005 (fr), L.M. Bezerra et al. 88 (CESJ, RB, SPF); próximo 
à guarita de entrada do Parque, 24.XI.2005 (fr), L. Monguilhott & G.E. 
Kaneto 146 (SPF).
Aspidosperma olivaceum está inserida na seção Aspidos-
perma, que inclui espécies com gemas protegidas por catafi-
los, lobos da corola reflexos na antese (Fig. 1B) e frutos dola-
briformes biconvexos (Fig. 1D) (Marcondes-Ferreira & Ki-
noshita 1996). Já foi considerada sinônimo de A. pyricollum 
Müll.Arg., na série Pyricolla (Woodson 1951), na qual tam-
bém estão incluídas A. parvifolium A.DC. e A. australe Müll.
Arg, muito semelhantes a A. olivaceum. A primeira diferen-
cia-se de A. olivaceum por possuir pilosidade ferrugínea nos 
ramos jovens, e a segunda por apresentar flores maiores, com 
pilosidade serícea e lenticelas dispostas em faixas horizon-
tais (Marcondes-Ferreira 2005). Apesar destas distinções, as 
três espécies são bastante semelhantes. 
Ocorre nas matas do sul e sudeste do Brasil (Marcondes-
Ferreira 2005). Em Ibitipoca ocorre em matas ciliares e no 
cerrado arbustivo. Na mata ombrófila alcança maior porte. 
Marcondes-Ferreira (2005) indica floração em outubro e no-
vembro e frutificação em julho e agosto. Em Ibitipoca foi co-
letada com flores em julho, setembro e outubro e com frutos 
em janeiro, março, julho e outubro.
1.2. Aspidosperma spruceanum Benth. ex Müll.Arg. in 
Mart., Fl. bras. 6(1): 52. 1860.
Fig. 1 E-H.
Árvores 10-25 m alt., látex vermelho; ramos glabrescen-
tes, densamente pubérulos quando jovens. Folhas patentes 
a ascendentes; pecíolo cilíndrico, 1,5-3 cm compr., glabro a 
pubérulo; lâmina discolor, elíptica, 6-14 cm compr., 2-4 cm 
larg., coriácea, face adaxial glabra, face abaxial densamente 
argênteo-pubérula, ápice agudo a obtuso, base aguda, mui-
tas vezes assimétrica, margem levemente revoluta; nervação 
broquidódroma. Tirsos subterminais, multifloros; pedúnculo 
3-9,5 cm compr., densamente pubérulo; brácteas inconspícu-
as, esverdeadas, estreito-oblongas, 1,2-2,2 mm compr., 0,3-
0,5 mm larg., face adaxial glabra, face abaxial vilosa, ápice 
agudo. Pedicelo 1-1,5 mm compr., viloso. Cálice esverdeado; 
sépalas ovadas, 2-2,6 mm compr., 1-1,5 mm larg., face adaxial 
glabra, face abaxial vilosa, ápice agudo, sem coléteres. Coro-
la amarela, tubulosa; tubo 3,8-4,5 mm compr., face adaxial 
pubescente abaixo da inserção dos estames até quase a base, 
face abaxial glabra; lacínias eretas, lanceoladas 2,2-2,7 mm 
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Fig. 1. A-D. Aspidosperma olivaceum: A. ramo com inflorescências; B. flor; C. flor desprovida de corola e uma sépala mostrando o gineceu; 
D. fruto. E-H. A. spruceanum: E. ramo com inflorescências; F. flor; G. flor em corte longitudinal; H. antera em vista ventral. I-O.  Blepharodon 
ampliflorum: I. hábito; J. flor; L. segmento da corona; M. antera em vista dorsal; N. antera em vista ventral; O. polinário (A: Confúcio 9477; 
B,C: Forzza 3466; D: Forzza 3270; E-H: Bezerra 80; I: Eiterer 134; J-O: Romero 391).
29167002 boletim.indd   97 06.01.09   21:59:05
L. Monguilhott & R. de Mello-Silva98
segmentos fundidos formando uma estrutura cotiliforme 
ou cimbiforme (Fig. 1L) (Farinaccio & Mello-Silva 2004a, 
Rapini et al. 2001). 
2.1. Blepharodon ampliflorum E.Fourn. in Mart. & Ei-
chler, Fl. bras. 6(4): 304. 1885.
Fig. 1 I-O. 
Liana, ramos glabros, 3-4 coléteres nodais. Folhas refle-
xas; pecíolo canaliculado, 6-14 mm compr., glabro; lâmina 
discolor, lanceolada a estreito-elíptica, 7-9,7 cm compr., 0,5-
1,9 cm larg., membranácea, glabra em ambas as faces, ápice 
agudo, base sagitada, margem levemente revoluta, levemen-
te ciliada, 2 coléteres na base da nervura primária; nervação 
broquidódroma. Cimeiras laxas, 2-3-floras; pedúnculo 2,5-
6,5 cm compr., glabro; brácteas verdes, lanceoladas, 1,8-3 
mm compr., 0,5-0,7 mm larg., glabras em ambas as faces, 1 
coléter lateral na base da bráctea. Pedicelo 1,2-2,5 cm com-
pr., glabro. Cálice verde; sépalas ovais, 3-3,5 mm compr., 
1,5-1,8 mm larg., glabras em ambas as faces, ápice agudo, 
ca. 3 coléteres alternos às sépalas. Corola verde com man-
chas marrons, globosa; tubo 6-7 mm compr., glabro em am-
bas as faces; lacínias convergentes, ovais, 1,8-2,1 cm compr., 
1-1,2 cm larg., pilosas na porção marginal da face adaxial, 
glabras na face abaxial, ápice agudo. Corona creme, ultra-
passando levemente o ginostégio em altura, segmentos livres 
entre si, cimbiformes, ca. 4,5-5 mm compr., 4,5-5 mm larg., 
apêndice proximal linear, ca. 4 mm compr., às vezes bífido. 
Anteras retangulares, 2,8-3 mm compr., 2,4-2,6 mm larg., 
asas maiores que o dorso, apêndice membranáceo depresso-
oval, ca. 1 mm compr., ca. 2 mm larg. Retináculo elíptico ca. 
0,7 mm compr., ca. 0,3 mm larg., caudículos ascendentes, 
ca. 0,2 mm compr., polínios oblíquo-obovóides, 0,8-0,9 mm 
compr., 0,4-0,5 mm larg. Gineceu ca. 3 mm compr.; ovário 
ovóide, ca. 1 mm compr., glabro; estilete ca. 1,3 mm com-
pr.; cabeça estigmatífera discóide, ca. 0,7 mm compr., ca. 3,5 
mm diâm., ápice truncado. Folículos verdes, lanceolados, ca. 
8 cm compr., ca. 8 mm larg., glabros. Sementes não vistas.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, próximo ao Monjolinho, 3.II.1993 (fl), M. Eiterer 
134 (CESJ).
Material adicional: MINAS GERAIS: Aiuruoca, 13.III.1989 (fl), 
L. Krieger & M.C. Brügger 2402 (CESJ, SPF). São Roque de Minas, 
Parque Nacional da Serra da Canastra, 21.II.1997 (fl), R. Romero et al. 
3911 (HUFU, SPF); id., ibid., 21.III.1998 (fr), M.A. Farinaccio et al. 
141 (SPF).
Morillo (1976) propôs a sinonimização de B. ampliflorum 
a B. lineare (Decne.) Decne. e foi seguido por Fontella-Pe-
reira (1980a) e Ferreira & Pereira (2005). No entanto, outros 
autores mantêm a circunscrição original (e.g. Rapini et al. 
2001, Farinaccio & Mello-Silva 2004a), reconhecendo duas 
espécies que, apesar de muito semelhantes por apresentarem 
folhas lanceoladas e flores grandes, diferenciam-se pelo há-
compr., 0,1-1,4 mm larg., glabra em ambas as faces, ápice 
agudo. Anteras ovóides, 0,9-1 mm compr., 0,4-0,6 mm larg., 
ápice agudo. Gineceu ca. 2,8 mm compr.; ovário ovóide, ca. 
0,6 mm compr., 1/4 a 1/5 do compr., imerso no receptáculo, 
glabro; estilete ca. 1,1 mm compr.; cabeça estigmatífera fusi-
forme, ca. 1,1 mm compr., ca. 0,4 mm diâm., ápice agudo. Fo-
lículos verde-escuros a castanhos, largamente dolabriformes, 
estipitados, 10-13 cm compr., 5,5-7 cm larg., densamente pu-
bérulo. Sementes creme, circulares, ca. 6,5 cm diâm.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, Mata Grande, 18.I.2005 (fl), L.M. Bezerra et al. 80 
(CESJ, RB, SPF); Mata Grande, 15.VII.2005 (fr), L. Monguilhott et al. 
129 (CESJ, R, RB, SP, SPF, UEC).
Aspidosperma spruceanum pode ser identificada pelo lá-
tex vermelho, folhas coriáceas com pilosidade argêntea na 
face abaxial e flores amareladas. Pertence à secção Nobilia 
(Marcondes-Ferreira & Kinoshita 1996), grupo caracteriza-
do por possuir látex vermelho, inflorescências tirsiformes 
e lobos da corola eretos e lineares a lanceolados (Fig. 1F). 
Dentre as espécies incluídas no grupo, a maioria com dis-
tribuição amazônica, apenas A. spruceanum se estende pela 
Região Sudeste.
Ocorre do México a São Paulo, em ambientes florestais 
(Marcondes-Ferreira 2005). Em Ibitipoca, ocorre na Mata 
Grande, bem como nas matas ao redor do Parque. É coletada 
com flores o ano todo, principalmente de julho a setembro 
(Marcondes–Ferreira 1988). No Parque, foi coletada com 
flores em janeiro e com frutos em julho.
2. Blepharodon Decne.
Subarbustos ou lianas, ramos glabros ou glabrescentes, 
coléteres nodais presentes. Folhas opostas, sésseis ou pecio-
ladas, glabras, 2-4 coléteres na base da nervura primária, ner-
vação broquidódroma. Tirsóides frondosos, inflorescências 
parciais extra-axilares, alternas, cimosas, umbeliformes a 
corimbiformes ou cimeiras terminais. Cálice profundamente 
5-partido com até 4 coléteres axilares presentes, alternos às 
sépalas; corola rotácea, subglobosa a campanulada, interna-
mente glabra a pilosa, externamente glabra, lacínias ovais, 
patentes ou eretas; corona simples, segmentos 5, livres entre 
si, conectados à base das anteras, cotiliformes a cimbifor-
mes; estames exclusos, com apêndice membranáceo, aderi-
dos à cabeça estigmatífera formando ginostégio; Polinário 
com retináculo lanceolado, oblongo a ovóide, caudículos ho-
rizontais a ascendentes, polínios polimorfos; ovário súpero, 
apocárpico, cabeça estigmatífera globosa. Folículos cilíndri-
cos, glabros, lisos ou muricados; sementes comosas.
Blepharodon possui distribuição neotropical, exceto no 
Chile e Uruguai, e inclui cerca de 20 espécies, das quais 10 
ocorrem no Brasil (Morillo 1997). São subarbustos ou lia-
nas, possuem geralmente flores grandes e é definido prin-
cipalmente pelos segmentos da corona, cada um com dois 
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rola creme com manchas vermelho-acastanhadas nos lobos, 
infundibuliforme, botão globoso; tubo 3-4 mm compr., pilo-
so abaixo da inserção dos estames; lacínias ovais providas de 
apêndices oblongos, ca. 3,5 mm compr., ca. 1 mm larg., gla-
bras em ambas as faces. Anteras ovóides, ca. 0,5 mm compr., 
ca. 0,3 mm larg., ápice agudo, inseridas um pouco abaixo da 
metade do tubo. Gineceu 0,7-0,8 mm compr.; ovário cônico, 
ca. 0,6-0,7 mm compr.; cabeça estigmatífera subséssil, glo-
bosa, ca. 0,5 mm compr., ca. 0,3 mm diâm. Carpídios casta-
nhos, lenhosos, moniliformes, ca. 13 cm compr., segmentos 
elipsóides, 2–2,5 cm compr., 1–1,3 cm larg., glabros. Semen-
tes negras, estreito-elipsóides, 1,3-1,5 cm compr., ca. 2 mm 
diâm., 1 por segmento.
Material examinado: MINAS GERAIS, Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, na Mata Grande, perto de um bambuzal, 18.I.2005 
(st), L.M. Bezerra et al. 78 (SPF).
Material adicional: MINAS GERAIS, Santana do Riacho, Serra do 
Cipó, Córrego Indequicé, 19.IV.1981 (fr), A. Furlan et al. CFSC7247 
(SPF); id., Estrada da Usina, 1.XI.1985 (fl), N.M. Castro et al. 
CFSC9409 (SPF); São Tomé das Letras, Serra de São Tomé, 30.X.1984 
(fl), R. Mello-Silva et al. CFCR5702 (SPF); Lavras, Reserva Biológica 
do Poço Bonito, beira de mata ciliar, 14.X.1989 (fl), F.F. Azevedo & R.J. 
Almeida 31 (ESAL, SPF); Carrancas, fazenda Grão-Mogol, 6.X.1998 
(fl), L.S. Kinoshita et al. 98-267 (SPF, UEC).
Condylocarpon isthmicum é facilmente identificada pe-
las lacínias da corola apendiculadas, as manchas marrom-
avermelhadas ao longo dos apêndices a distingue das demais 
espécies do gênero (Fig. 2C) (Fallen 1983). O hábito de lia-
na, a filotaxia verticilada, os 6 a 9 pares de nervuras secundá-
rias e as domácias também são característicos.
É a espécie do gênero com a maior distribuição (Fallen 
1983), do Ceará ao Rio Grande do Sul e Argentina, em matas 
secundárias e, mais freqüentemente, em matas ciliares. O pe-
ricarpo corticoso sugere adaptação à hidrocoria (Koch & Ki-
noshita 2000). É coletada com flores nos meses de agosto a 
fevereiro e com frutos de outubro a maio (Kinoshita 2005b). 
Em Ibitipoca, foi coletada no sub-bosque da Mata Grande, 
em estado estéril.
4. Ditassa R.Br.
Lianas, arbustos ou subarbustos, ramos glabros a tomento-
sos, pilosidade em faixas uni ou bilaterais ou uniformemente 
distribuída, coléteres nodais presentes. Folhas polimorfas, gla-
bras a variadamente indumentadas, sésseis ou pecioladas, 2-3 
coléteres na nervura primária, nervação broquidódroma, ra-
ramente camptódroma ou actinódroma. Tirsóides frondosos, 
inflorescências parciais extra-axilares, alternas, cimosas, mul-
tifloras. Cálice com 1-2 coléteres axilares, alternos às sépalas; 
corola campanulada, rotácea a urceolada, de cores variadas, na 
maioria de cores claras, face adaxial glabra ou papilosa, muitas 
vezes barbelada, face abaxial glabra ou pilosa; corona dupla ou 
simples, segmento externo polimorfo, aderido ao tubo da corola 
e ao segmento interno na porção basal, segmentos internos ge-
ralmente menores que os externos, aderidos à base da antera e à 
bito, sendo B. lineare um subarbusto ereto e B. ampliflorum 
volúvel. Em ambas o hábito parece ser uma característica 
constante, sendo difícil encontrar formas intermediárias (Ra-
pini et al. 2001). Outra característica diferencial é a posição 
das inflorescências, terminal em B. lineare e lateral em B. 
ampliflorum (Fig. 1I) (Farinaccio & Mello-Silva 2004a).
Ocorre em Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sul (Rapini et al. 2001). É coletada 
com flores de setembro a abril e com frutos logo em seguida 
(Farinaccio & Mello-Silva 2004a). No Parque, foi coletada 
com flores apenas uma vez, no mês de fevereiro, próxima a 
mata ciliar.
3. Condylocarpon Desf.
Lianas lenhosas, latescentes. Folhas opostas ou vertici-
ladas, polimorfas, glabras a pilosas, sem coléteres, nervação 
broquidódroma. Inflorescências terminais ou subterminais 
e axilares, tirsóides a corimbiformes, multifloras. Botão 
em geral globoso. Cálice regular, sem coléteres; corola ge-
ralmente creme, provida ou não de manchas coloridas, in-
fundibuliforme a hipocrateriforme, menos de 1 cm compr.; 
estames completamente férteis, inseridos na metade do tubo 
ou um pouco acima, anteras ovóides ou lanceoladas, base 
cordada; ovário apocárpico, estilete único, cabeça estigmatí-
fera globosa, levemente bífida, subséssil, nectários ausentes. 
Carpídios pêndulos, indeiscentes.
Condylocarpon inclui sete espécies, a maioria ocorrendo 
na região amazônica (Fallen 1983). Ocorre no Brasil e nas 
Guianas, e uma espécie, C. intermedium Müll.Arg., ocorre 
também na América Central (Fallen 1983). São plantas volú-
veis e lenhosas, com corolas pequenas, amareladas, e frutos 
secos indeiscentes. São encontradas em florestas úmidas ou 
matas ciliares.
3.1. Condylocarpon isthmicum (Vell.) A.DC., Prodr. 8: 
381. 1844.
Fig. 2 A-D.
Arbusto escandente ou liana, latescente, ramos castanhos, 
lenticelados, pubescentes ou glabros. Folhas verticiladas, 3 
por nó, ascendentes a patentes; pecíolo canaliculado, 0,5-
1,3 cm compr., glabro a pubescente; lâmina discolor, elíp-
tica a levemente obovada, 6-8,5 cm compr., 2,5-4 cm larg., 
membranácea a subcoriácea, tricomas esparsos na nervura 
principal da face adaxial e glabra a pubescente na face aba-
xial, domácias de tricomas presentes nas axilas das nervuras 
secundárias com a primária, ápice agudo a acuminado, base 
aguda, margem lisa a levemente revoluta; nervação broqui-
dódroma, 6 a 9 pares de nervuras secundárias. Tirsos laxos, 
multifloros; pedúnculo 4-7 cm compr., glabro a piloso; brác-
teas triangulares, 0,9-1 mm compr., 0,4-0,5 mm larg., cilia-
das. Pedicelo 1-4 mm de compr., pubescente a glabrescente. 
Cálice esverdeado; sépalas ovais, ca. 0,5-0,8 mm compr., 
0,4-0,7 mm larg., ciliadas a pubescentes na face abaxial. Co-
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Fig. 2. A-D. Condylocarpon isthmicum: A. ramo com  frutos; B. detalhe da domácia; C. flor; D. flor com parte do cálice e corola removidos; 
E-M. Ditassa acerosa: E. ramo com inflorescências; F. flor; G. flor com parte da corola removida; H. antera em vista dorsal; I.antera em vista 
ventral; J. segmentos da corona em vista dorsal; L. segmentos da corona em vista ventral; M. polinário. N-R. D. bicolor: N. ramo com  frutos; 
O. flor; P. ginostégio; Q. segmentos da corona e antera em vista lateral; R. polinário (A: Furlan CFSC7247, B-D: Castro CFSC9409; E-M: 
Bezerra 38; N: Marquete 360; O-R: Almeida 1262).
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cies (Rapini et al. 2001, Farinaccio & Mello-Silva 2004a). No 
entanto algumas Tassadia podem apresentar corona dupla e 
inflorescências extra-axilares (Fontella-Pereira 1977), tornan-
do nebuloso o limite entre os dois gêneros. Na sua circuns-
crição atual o gênero não é monofilético (Liede-Schumann et 
al. 2005). Na tentativa de buscar táxons monofiléticos, Konno 
et al. (2006) propuseram a segregação de Minaria a partir de 
Ditassa, um grupo provavelmente monofilético, com hábito 
arbustivo. Ainda assim, Ditassa s.s. permanece não monofi-
lética, dificultando sua delimitação e criando instabilidade na 
sistemática do grupo. Mudanças mais profundas nas delimi-
tações dos gêneros em Metastelmatinae serão necessárias e, 
dessa forma, tratamos as Minaria ainda entre as Ditassa, indi-
cando, no entanto, os novos nomes.
base do segmento externo; anteras com asas geralmente maio-
res que o dorso, apêndice membranáceo geralmente oval ou 
depresso-orbicular, aderidas à cabeça estigmatífera, formando 
o ginostégio; polinário com retináculo oblongo a elíptico, cau-
dículos horizontais ou descendentes, polínios oblongos, ovais, 
obovais, elípticos, raramente globosos; ovário súpero, apocárpi-
co, glabro, cabeça estigmatífera globosa, ápice geralmente ma-
milado ou capitado. Folículos lanceolados a fusiformes, glabros 
a velutinos. Sementes comosas.
Ditassa engloba cerca de 116 espécies, restritas à Améri-
ca do Sul, a maioria presente no Brasil. O gênero é de difícil 
delimitação, e os caracteres diagnósticos comumente usados 
são as inflorescências parciais extra-axilares, alternas, a corola 
barbelada, e a corona dupla, presentes na maioria das espé-
Chave para as espécies de Ditassa
1. Arbustos ou subarbustos eretos.
 2.  Folhas geralmente verticiladas, 3 por nó, base cuneada a obtusa, segmento interno da corona parcialmente 
visível por baixo do segmento externo .........................................................................................................4.1. D. acerosa
 2.  Folhas decussadas, base cordada, segmento interno da corona 
não visível por baixo do segmento externo ..................................................................................................4.4. D. cordata
1. Lianas.
 3. Segmento interno da corona ausente ou inconspícuo.
  4. Folhas buladas, pilosas a tomentosas, lacínias da corola eretas ..........................................................4.8. D. tomentosa
  4. Folhas não buladas, glabras, lacínias da corola subpatentes ............................................................ 4.3. D. conceptionis
 3. Segmento interno da corona presente e conspícuo.
  5. Ramos com indumento bilateralmente distribuído, frutos alados .............................................................4.2. D. bicolor
  5. Ramos com indumento uniformemente distribuído, frutos não alados.
   6. Segmentos da corona não ultrapassando em altura o ginostégio ...........................................................4.5. D. laevis
   6. Segmentos da corona ultrapassando em altura o ginostégio.
    7.  Face abaxial da folha pubescente, lacínias da corola recurvadas, 
caudículos geniculados (Fig. 4J) ................................................................................................ 4.7. D. mucronata
    7.  Face abaxial da folha glabra, lacínias da corola patentes, 
caudículos horizontais a descendentes ............................................................................................ 4.6. D. linearis
4.1. Ditassa acerosa Mart. in Mart. & Zucc., Nov. Gen. 
sp. pl. 1: 53. 1824.
Minaria acerosa (Mart.) T.U.P. Konno & Rapini, Taxon 
55(2): 428. 2006.
Fig. 2 E-M.
Subarbusto ramificado, 20-60 cm alt.; ramos castanhos, 
hirtelos, 2 coléteres nodais adjacentes à base do pecíolo. Fo-
lhas verticiladas, 3 por nó, ascendentes a patentes; pecíolo 
adpresso ao ramo, cilíndrico, 0,6-1 mm compr., piloso a hir-
telo; lâmina discolor, linear a oblonga, 5-8 mm compr., 0,6-1 
mm larg., coriácea, face adaxial pubérula a pubescente, com 
tricomas concentrados na região da nervura, face abaxial 
tomentulosa, ápice agudo, base cuneada a obtusa, margem 
fortemente revoluta, 1 coléter na base da nervura primária; 
nervação broquidódroma. Cimeiras contraídas, 3-9-floras; 
pedúnculo 0,7-2 mm compr., pubescente; brácteas estreito-
lanceoladas, 1-1,5 mm compr., ca. 0,5 mm larg., face abaxial 
hirtela, face adaxial glabra. Pedicelo 1-1,5 mm compr., hir-
telo. Cálice creme-esverdeado; sépalas ovais a lanceoladas, 
1,3-2,3 mm compr., 0,5-0,8 mm larg., face adaxial glabra, 
face abaxial hirtela, ápice agudo, 1 coléter axilar alterno. Co-
rola creme-esverdeada a amarelada, campanulada; tubo 0,3-
0,9 mm compr., face adaxial glabra a esparsamente pilosa na 
porção distal, face abaxial pubescente; lacínias eretas a sube-
retas, ovais, 1,1-2 mm compr., 0,6-0,9 mm larg., face adaxial 
barbelada na região baso-central, no restante papilosa, face 
abaxial pubérula a pubescente, ápice agudo. Corona creme, 
da altura do ginostégio, segmentos externos lanceolados, 
0,6-0,7 mm compr., ca. 0,3 mm larg., ápice agudo, segmen-
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nervação broquidódroma. Cimeiras umbeliformes, axilares 
e opostas, 1-3 floras; pedúnculo 0,4-1,5 mm compr., glabro; 
brácteas triangulares, ca. 0,5 mm compr., ca. 0,4 mm larg., 
glabras em ambas as faces. Pedicelo 3,5-5 mm compr., gla-
bro. Cálice verde; sépalas triangulares a ovais, 0,5-0,6 mm 
compr., 0,3-0,4 mm larg., glabras em ambas as faces, ápi-
ce agudo, 1-3 coléteres axilares alternos às sépalas. Corola 
branca, campanulada; tubo 0,3-0,5 mm compr., face adaxial 
fundida à corona, face abaxial glabra; lacínias eretas, lance-
oladas, 2,1-2,2 mm compr., 0,7-0,9 mm larg., face adaxial 
pubescente-papilosa, face abaxial glabra, ápice agudo. Co-
rona creme, aproximadamente da mesma altura do ginosté-
gio, segmentos externos espatulados, 1-1,1 mm compr., ca. 
0,3 mm larg., ápice agudo, segmentos internos lineares, ca. 
0,5 mm compr., ca. 0,1 mm larg. Anteras retangulares, ca. 
0,5 mm compr., ca. 0,6 mm larg., asas maiores que o dorso, 
apêndice membranáceo depresso-oval, ca. 0,3 mm compr., 
ca. 0,3 mm larg. Retináculo castanho, elipsóide, ca. 0,2 mm 
compr., ca. 0,1 mm larg., caudículos horizontais, ca. 0,06 
mm compr., polínios elipsóides, ca. 0,2 mm compr., ca. 0,1 
mm larg. Gineceu ca. 1,1 mm compr.; ovário ovóide, ca. 0,3 
mm compr.; estilete ca. 0,4 mm compr.; cabeça estigmatífe-
ra depresso-cônica, ca. 0,4 mm compr., ca. 0,7 mm diâm., 
ápice curtamente bilobado. Folículos castanhos a negros, 
lanceolados, providos de expansão alada na porção seminí-
fera, 2,8-3,5 cm compr., 0,4-0,6 cm diâm., glabros. Semen-
tes castanhas, ovais, ca. 5 mm compr., ca. 2 mm larg., testa 
verrucosa.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, caminho para o Monjolinho, 7.V.2002 (fr), N. Mar-
quete et al. 360 (RB).
Material adicional: RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro, estrada 
Alto da Boa Vista, 23.II.1972 (fl), J. Almeida 1262 (RB, SP).
Ditassa bicolor pode ser identificada pela expansão late-
ral no fruto (Fig. 2N), que ocorre também em D. crassifolia 
Decne. No entanto, dela se distingue pelos ramos bilateral-
mente pubescentes, glabros em D. crassifolia. Ditassa bico-
lor apresenta inflorescências axilares e opostas, o que a en-
quadraria na delimitação de Macroditassa (Fontella-Pereira 
& Ferreira 2005). A transferência desta espécie para Macro-
ditassa não feriria a delimitação desse gênero e diminuiria 
os muitos polimorfismos de Ditassa. O tipo de D. bicolor 
(Clausen 40) foi coletado em Minas Gerais, em localidade 
não especificada (Konno 2005). Desde então a espécie tem 
sido encontrada no Rio de Janeiro e em São Paulo em áreas 
de mata (Konno 2005). As coleções de Ibitipoca são as úni-
cas, além do tipo, coletadas em Minas Gerais.
Foi coletada com flores de fevereiro a maio e de setembro 
a dezembro e com frutos de setembro a dezembro (Konno 
2005). Em Ibitipoca, foi coletada na borda da Mata Grande, 
apenas com frutos, no mês de maio.
tos internos ovais a triangulares, 0,3-0,4 mm compr., 0,2-0,3 
mm larg., ápice agudo. Anteras retangulares a quadrangula-
res, ca. 0,5 mm compr., ca. 0,5 mm larg., asas maiores que 
o dorso, apêndice membranáceo, depresso-oval, ca. de 0,1 
mm compr., ca. 0,3 mm larg. Retináculo castanho, oblongo, 
ca. 0,1 mm compr., ca. 0,04 mm larg., caudículos genicula-
dos na região proximal, descendentes, hialinos, 0,05-0,1 mm 
compr., polínios elipsóides a obovóides, ca. 0,1 mm com-
pr., 0,04-0,06 mm larg. Gineceu 1,2-1,5 mm compr.; ová-
rio ovóide, 0,3-0,5 mm compr., glabro; cabeça estigmatífera 
subséssil, 0,4-0,8 mm compr., 0,5-0,7 mm diâm., ápice ma-
milado. Folículos castanho-escuros quando maduros, 2,5-3,5 
cm compr., 0,2-0,4 cm larg., hirtelos a tomentosos. Sementes 
ovóides, 4,5-5,5 mm compr., 1,5-2 mm larg.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Serra de Ibi-
tipoca, Pico do Pião, 14.V.1970 (fl, fr), D. Sucre & L. Krieger 6828 
(CESJ, RB, SPF); 15.V.1970 (fr), L. Krieger 8626 (BHCB, CESJ, ESA, 
HUFU, MBM, RB, SP, SPF, UB); Praia do Ribeirão à Ponte de Pedra, 
30.IX.1970 (fr), D. Sucre et al. 7264 (CESJ, RB); Parque Estadual do 
Ibitipoca, 25.II.1977 (fl, fr), L. Krieger 14586 (CESJ, RB, SPF); Pico 
do Pião, 21.I.1987 (fl), H.C. Souza s.n. (BHCB 11270, RB); caminho 
para a Gruta da Cruz, 23.II.2001 (fl, fr), A. Rapini et al. 916 (SPF); 
25.III.2001 (fl, fr), R.M. Castro & M.A. Heluey 193 (CESJ, SPF); ca-
minho para o Pico do Pião, 25.IX.2001 (fr), N. Marquete et al. 337 
(RB); trilha entre a Lombada e a Gruta do Cruzeiro, 11.III.2004 (fl), 
R.C. Forzza et al. 3219 (K, RB, SPF); caminho para a Cachoeirinha, 
30.XI.2004 (fl), L.M. Bezerra et al. 38 (SPF, UEC); entre a Lombada 
e a Cachoeirinha, 16.III.2005 (fl, fr), L. Monguilhott et al. 117 (CESJ, 
MO, RB, SPF).
Ditassa acerosa pode ser identificada pelo hábito subar-
bustivo e folhas verticiladas (Fig. 2E), geralmente três por 
nó, fortemente revolutas e acerosas. Ocorre na Argentina, 
Bolívia e, no Brasil, no Maranhão, Bahia, Mato Grosso, Goi-
ás, Distrito Federal, Espírito Santo, Minas Gerais, São Paulo 
e Paraná (Konno 2005). É uma espécie de grande amplitude 
ecológica, ocorrendo em áreas campestres, restingas e em 
florestas ripárias (Konno 2005).
Em Ibitipoca, é bastante comum, principalmente no cam-
po rupestre. Foi coletada com flores praticamente o ano todo, 
o que está de acordo com Konno (2005), que indica ainda 
floração mais intensa de março a abril.
4.2. Ditassa bicolor Decne. in DC., Prodr. 8: 575. 1844.
Fig. 2 N-R.
Liana; ramos bilateralmente pubescentes, 2-4 coléteres 
nodais. Folhas ascendentes; pecíolo canaliculado, 4,5-6 mm 
compr., glabro exceto na porção distal na junção com a lâ-
mina; lâmina discolor, elíptica a obovada, 1-1,7 cm compr., 
0,4-0,6 cm larg., membranácea, esparsamente pubescente 
na base e no ápice, restante glabra, ápice redondo a retuso, 
mucronado, base aguda, margem levemente revoluta, 2-3 
coléteres na base da nervura primária ou coléteres ausentes; 
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4.4. Ditassa cordata (Turcz.) Fontella, Eugeniana 16: 
24. 1989.
Minaria cordata (Turcz.) T.U.P. Konno & Rapini, Taxon 
55(2): 429. 2006.
Fig. 3 E-J.
Subarbusto ereto, 13-30 cm alt., hirtelo a tomentuloso, 2 
coléteres nodais adjuntos à base do pecíolo. Folhas adpressas 
a ascendentes; pecíolo cilíndrico, 0,8-1,3 mm compr., hirte-
lo; lâmina discolor, oblonga a oval, 0,8-1,1 cm compr., 2-4,6 
mm larg., coriácea, hirtela em ambas as faces, ápice agudo, 
base cordada, margem fortemente revoluta, coléteres ausen-
tes, nervação broquidódroma. Cimeiras congestas, 3-7-flo-
ras; pedúnculo 1,2-1,7 mm compr., hirtelo; brácteas verdes, 
lanceoladas 1-1,7 mm compr., 0,3-0,5 mm larg., glabras na 
face adaxial, hirtelas na face abaxial, 2 coléteres adjuntos à 
base das brácteas. Pedicelo 0,9-1,2 mm compr., hirtelo. Cá-
lice verde; sépalas triangulares a lanceoladas, 1,3-1,7 mm 
compr., 0,5-0,6 mm larg., face adaxial glabra, face abaxial 
hirtela, ápice agudo, 1-2 coléteres axilares alternos às sépalas. 
Corola amarelo-esverdeada, campanulada; tubo 0,7-1 mm 
compr., face adaxial glabra, face abaxial hirtela; lacínias ere-
tas a levemente recurvadas, ovais, 2-2,3 mm compr., 1,3-1,5 
mm larg., face adaxial papilosa na porção distal e barbelada 
na mediana, face abaxial hirtela, ápice agudo. Corona creme, 
não ultrapassando o ginostégio em altura, segmentos livres 
entre si, segmento externo estreito-oval, ca. 1 mm compr., 
ca. 0,5 mm larg., segmento interno inconspícuo reduzido a 
uma calosidade na base da antera. Anteras trapezoidais, 0,6-
0,7 mm compr., ca. 0,7 mm larg., dorso maior que as asas, 
apêndice membranáceo depresso-oval, ca. 0,2 mm compr., 
ca. 0,3 mm larg. Retináculo castanho-claro, oblongo a elípti-
co, ca. 0,2 mm compr., ca. 0,1 mm larg., caudículos hialinos, 
horizontais, ca. 0,1 mm compr., polínios oblongos a obovais 
ca. 0,2 mm compr., ca. 0,1 mm larg. Gineceu 1,2-1,3 mm 
compr.; ovário ovóide, ca. 0,5 mm compr., glabro; estilete 
ca. 0,4 mm compr.; cabeça estigmatífera globosa, ca. 0,4 mm 
compr., ca. 0,6 mm diâm., ápice mamilado. Folículos verdes, 
lanceolados, ca. 3 cm compr., ca. 3 mm larg., hirtelos. Se-
mentes depresso-ovais, ca. 4 mm compr., ca. 2 mm larg.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque 
Estadual do Ibitipoca, 20.I.1987 (fl), H.C. Sousa s.n. (BHCB 11272, 
RB); subida para a Lombada, 17.VIII.2005 (st), L. Monguilhott et al. 
132 (CESJ, SPF); próximo ao Lago dos Espelhos, 22.XI.2005 (fl), 
L. Monguilhott & G.E. Kaneto 134 (SPF); próximo ao Pico do Pião, 
23.XI.2005 (fl, fr), L. Monguilhott & G.E. Kaneto 144 (CESJ, SPF).
Ditassa cordata é muito semelhante a D. ditassoides 
(Silveira) Fontella e D. lourteigiae Fontella, espécies que 
também ocorrem em Minas Gerais mas não no Parque. Dife-
rencia-se da primeira pela corola campanulada com lacínias 
hirsutas na face abaxial e, de ambas, pelas caudículos geni-
culados (Fig. 3J), não retas (Konno 2005). 
Ocorre na Bolívia e, no Brasil, no Pará, Tocantins, Mara-
nhão, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Dis-
4.3. Ditassa conceptionis Fontella, Dusenia 12(1): 6. 
1980.
Fig. 3 A-D.
Liana; ramos bilateralmente hirtelos, 2 coléteres nodais 
adjacentes à base do pecíolo. Folhas patentes a ascenden-
tes; pecíolo canaliculado, 2,5-4,5 mm compr., tricomas 
presentes na porção distal; lâmina discolor, oval a elíptica 
ou oblonga, 1,2-2,5 cm compr., 0,9-1,2 cm larg., membra-
nácea, glabra em ambas as faces, ápice mucronado, base 
obtusa, margem revoluta, ciliada, 2 coléteres na base da 
nervura primária; nervação broquidódroma. Cimeiras um-
beliformes, 2-5-floras; pedúnculo 1-5 mm compr., glabro; 
brácteas esverdeadas, ovais, 0,5-0,9 mm compr., 0,3-0,5 
mm larg., glabras em ambas as faces. Pedicelo 4-6,5 mm 
compr., glabro. Cálice verde com margem vinácea; sépa-
las ovais, 0,9-1,1 mm compr., 0,6-0,9 mm larg., glabras 
em ambas as faces, ápice agudo a obtuso, 1 coléter axilar 
alterno às sépalas. Corola creme com manchas róseas ou in-
teiramente rósea, rotácea; tubo 0,7-0,8 mm compr., glabro 
em ambas as faces; lacínias subpatentes, ovais, ca. 2,8 mm 
compr., ca. 1,9 mm larg., face adaxial papilosa, face abaxial 
glabra, ápice agudo. Corona creme, simples, ultrapassan-
do levemente o ginostégio ou da mesma altura, segmentos 
oblongos a ovados, unidos entre si na base, simples, 1-1,1 
mm compr., 0,7-0,8 mm larg. Anteras quadrangulares a tra-
pezoidais, ca. 0,8 mm compr., 0,7-0,8 mm larg., asas maio-
res que o dorso, apêndice membranáceo depresso-orbicular, 
0,3-0,4 mm compr., ca. 0,5 mm larg. Retináculo obovóide a 
elipsóide, ca. 0,2 mm compr., ca. 0,1 mm larg., caudículos 
hialinos, levemente ascendentes, expandidos lateralmente, 
ca. 0,1 mm compr., polínios oblongos a elipsóides, ca. 0,2 
mm compr., ca. 0,1 mm larg. Gineceu ca. 1 mm compr.; 
ovário ovóide, ca. 0,3 mm compr., glabro; estilete ca. 0,2 
mm compr.; cabeça estigmatífera ca. 0,5 mm compr., ca. 1 
mm diâm., ápice mamilado. Frutos e sementes não vistos.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque 
Estadual do Ibitipoca, depois da pontinha para o Lago dos Espelhos, 
1.XII.2004 (fl), L.M Bezerra et al. 55 (CESJ, SPF).
Ditassa conceptionis é uma liana pouco freqüente e se 
distingue das demais Ditassa do Parque pela corola com 
tons rosados e pela corona com os lobos fortemente uni-
dos na base (Fig. 3B). Segundo Fontella-Pereira (1980b), 
o segmento interno da corona estaria reduzido a uma pe-
quena protuberância na base da antera. No entanto, esta 
protuberância é um septo que conecta o segmento da co-
rona à antera (Fig. 3C) (Konno 2005), e sua natureza deve 
ser investigada.
Ocorre em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, 
em ambientes florestais (Konno 2005). É coletada com flores 
de dezembro a maio e com frutos em março (Konno 2005). 
Em Ibitipoca foi encontrada em uma única área, próxima a 
riacho e mata ciliar.
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Fig. 3. A-D. Ditassa conceptionis: A. hábito; B. flor; C. antera e corona em vista lateral; D. polinário. E-J. D. cordata: E. hábito; F. flor; G. flor 
com parte do cálice e corola removidos; H. lacínia da corola em vista ventral; I. antera em vista ventral; J. polinário. L-O.  D. laevis: L. flor; 
M. flor com parte do cálice e corola removidos; N. antera e segmento externo da corona em vista dorsal; O. antera e segmento interno da 
corona em vista dorsal; P. polinário (A-D: Bezerra 55; E: Monguilhott 144; F-J: Monguilhott 134; L-P: Badini OUPR 833).
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externos da corona mais curtos, não ultrapassando ou ultra-
passando levemente o ginostégio (Fig. 3M) (Konno 2005). 
Consta na lista de espécies ameaçadas de Minas Gerais como 
vulnerável (Mendonça & Lins 2000).
É endêmica de Minas Gerais, onde é mais comum na Ca-
deia do Espinhaço (Rapini et al. 2001). Em Ibitipoca, a única 
coleta data de 1970 e talvez tenha sido extinta localmente. 
É encontrada com flor de novembro a maio e com fruto em 
abril (Konno 2005).
4.6. Ditassa linearis Mart. in Mart. & Zucc., Nov. Gen. 
sp. pl. 1: 53. 1824.
Fig. 4 A-D.
Subarbusto; ramos volúveis a prostrados, pubescentes a 
pubérulos, 2 coléteres nodais adjacentes à base do pecíolo. 
Folhas patentes; pecíolo semicilíndrico a canaliculado, 1,8-6 
mm compr., pubescente na região distal da face adaxial; lâmi-
na discolor, obovada, oblonga, elíptica ou linear, 1,4-3,5 cm 
compr., 0,3-1,3 cm larg., cartácea, face adaxial pubérula ao 
longo da nervura primária, face abaxial glabra, ápice mucro-
nado, base aguda a obtusa, margem revoluta, ciliada, 2 coléte-
res na base da nervura primária, nervação broquidódroma. Ci-
meiras umbeliformes 4-12-floras; pedúnculo 2-5 mm compr., 
pubescente; brácteas verdes a vináceas, ovadas, 0,8-1,5 mm 
compr., 0,6-0,8 mm larg., glabras em ambas as faces. Pedicelo 
3,7-6 mm compr., unilateralmente pubescente. Cálice verde 
com extremidade distal vinácea; sépalas ovais, 1,5-2,5 mm 
compr., 1,1-1,6 mm larg., glabras em ambas as faces, ápice 
agudo, 1 coléter axilar alterno às sépalas. Corola alva, rotá-
cea; tubo 0,7-1,1 mm compr., glabro em ambas as faces; lací-
nias patentes, estreito-ovais, 3,5-4,5 mm compr., 1,5-2,5 mm 
larg., face adaxial barbelada no centro da porção proximal e 
pubescente no restante, face abaxial glabra, ápice agudo. Co-
rona creme, ultrapassando  o ginostégio em mais de 1 mm em 
altura, segmentos unidos entre si na base, segmentos externos 
orbiculares a obovados, ápice longamente acuminado, 3,2-4,5 
mm compr., 1,3-1,8 mm larg., segmentos internos lanceola-
dos, 1,3-1,8 mm compr., 0,5-0,6 mm larg. Anteras quadran-
gulares a retangulares, 0,7-0,9 mm compr., 0,6-0,9 mm larg., 
asas maiores que o dorso, apêndice membranáceo depresso-
orbicular, ca. 0,4 mm compr., ca. 0,7 mm larg. Retináculo 
castanho, ovóide a elipsóide, 0,2-0,3 mm compr., 0,1-0,2 mm 
larg., caudículos horizontais a descendentes, hialinos, 0,06-0,1 
mm compr., polínios elipsóides a oblongos, 0,3-0,4 mm com-
pr., 0,1-0,2 mm larg. Gineceu ca. 2 mm compr.; ovário ovóide, 
ca. 0,6 mm compr., glabro; estilete ca. 0,6 mm compr.; cabeça 
estigmatífera bilobada, ca. 0,6 mm compr., ca. 1 mm diâm. 
Folículos castanhos, fusiformes, 4,7-5,3 cm compr., 5-7 mm 
larg., pilosos. Sementes castanho-claras, compresso-ovóides, 
4-4,5 mm compr., ca. 2 mm larg.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Pico do Pião, 
13.V.1970 (fl), D. Sucre & L. Krieger 6765 (RB, SP); Serra de Ibitipoca, 
16.V.1970 (fl), L. Krieger & Urbano (C. Câmara) 8647 (CESJ, RB); Par-
que Estadual do Ibitipoca, 3.XI.1973 (fl), L. Krieger 13254 (CESJ, RB); 
trito Federal, Minas Gerais e Espírito Santo (Konno 2005). 
Normalmente é muito comum nos lugares onde ocorre, po-
rém em Ibitipoca, aparentemente não é tão abundante. No 
Parque ocorre em campos rupestres, onde foi coletada com 
flores em janeiro e novembro e com frutos em novembro. 
Nas demais localidades é coletada com flor e fruto ao longo 
do ano, com floração mais intensa de dezembro a abril e fru-
tificação em agosto (Konno 2005).
4.5. Ditassa laevis Mart. in Mart. & Zucc., Nov. Gen. sp. 
pl. 1: 53. 1824.
Fig. 3 L-O.
Subarbusto decumbente a volúvel; ramos hirtelos, 2 co-
léteres nodais adjacentes à base do pecíolo. Folhas ascen-
dentes; pecíolo canaliculado, 1,8-2,5 mm compr., ciliado 
nas margens do canal e na junção com a lâmina, às vezes 
coléteres na axila do pecíolo; lâmina discolor, oblonga a es-
treito-elíptica, 1,1-2,8 cm compr., 0,4-0,5 cm larg., cartácea, 
face adaxial pubérula ao longo da nervura primária, restante 
glabra, face abaxial glabra, ápice acuminado a mucronado, 
base aguda a obtusa, margem levemente revoluta, raramen-
te ciliada, 2 coléteres na base da folha; nervação broquidó-
droma. Cimeiras glomeruliformes, 3-6-floras; pedúnculo 
0,8-1,5 mm compr., hirtelo; brácteas verdes, ovais, 0,7-0,8 
mm compr., 0,5-0,6 mm larg., glabras em ambas as faces. 
Pedicelo 1-1,4 mm compr., pubérulo. Cálice branco; sépalas 
ovais, 1,4-1,6 mm compr., ca. 0,6 mm larg., glabro em ambas 
as faces, ápice agudo, 1 coléter axilar alterno às sépalas. Co-
rola branca, rotácea; tubo 0,9-1 mm compr., glabro em am-
bas as faces; lacínias eretas a ascendentes, ovais, 1,2-1,5 mm 
compr., 0,9-1 mm larg., papilosa na porção distal e barbelada 
na porção central, ápice agudo. Corona creme, aproximada-
mente da mesma altura do ginostégio, segmentos livres entre 
si, segmento externo estreito-oval, ca. 0,9 mm compr., ca. 
0,3 mm larg., segmento interno linear, ca. 0,3 mm compr., ca. 
0,1 mm larg. Anteras quadrangulares, asas menores a iguais 
ao dorso da antera, ca. 0,4 mm compr., ca. 0,5 mm larg., 
apêndice cordiforme-depresso, ca. 0,4 mm compr., 0,6 mm 
larg. Retináculo castanho-claro, elíptico, ca. 0,2 mm compr., 
ca. 0,1 mm larg., caudículos hialinos, horizontais, retos, 0,04 
mm larg., polínios oblongos, ca. 0,4 mm compr., ca. 0,1 mm 
larg. Gineceu ca. 1,2 mm compr.; ovário ovóide, ca. 0,4 mm 
compr., glabro; estilete ca. 0,5 mm compr.; cabeça estigma-
tífera discóide, ca. 0,4 mm compr., ca. 0,8 mm diâm., ápice 
mamilado. Frutos não vistos.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Serra de 
Ibitipoca, 15.V.1970, L. Krieger & Marilene (Marinho) 9149 (CESJ, 
MBM, RB).
Material adicional: MINAS GERAIS: Ouro Preto, Serra do Itaco-
lomi, 14.XI.1987 (fl), J. Badini s.n. (OUPR 833, SPF).
Ditassa laevis assemelha-se a D. linearis mas distingue-
se pelas inflorescências mais congestas, flores menores, 
asas das anteras menores que o dorso (Fig. 3O) e segmentos 
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Fig. 4. A-D. Ditassa linearis: A. hábito; B. flor; C. flor com parte da corola e corona removidos; D. polinário. E-J. D. mucronata: E. hábito; F. 
flor; G. segmentos da corona em vista ventral; H. antera em vista dorsal; I. antera em vista ventral; J. polinário. L-R. D. tomentosa: L. ramo 
com inflorescências; M. flor; N. flor com parte da corola e cálice removidos; O. antera em vista dorsal e segmento interno da corona; P. antera 
em vista dorsal e segmento externo; Q. sépala em vista ventral; R. polinário (A: Bezerra 90; B-D: Krieger 14540; E: Bezerra 98; F-J: Rapini 
912; L: Bezerra 86; M-R: Krieger 21403).
29167002 boletim.indd   106 06.01.09   21:59:08
Apocynaceae do Parque Estadual de Ibitipoca, Minas Gerais 107
recurvadas, ovais, 1,6-1,8 mm compr., 0,9-1 mm larg., face 
adaxial serícea, abaxial pubescente a hirtela, ápice agudo. 
Corona creme, ultrapassando o ginostégio em altura, seg-
mentos livres entre si, segmentos externos espatulados, ápice 
longamente acuminado, extremidades laterais acuminadas, 
1-1,8 mm compr., 0,4-0,7 mm larg., segmento interno lance-
olado a linear, 0,6-1,1 mm compr., 0,06-0,1 mm larg. Anteras 
quadrangulares, 0,3-0,5 mm compr., 0,3-0,4 mm larg., asas 
maiores que o dorso, apêndice membranáceo depresso-oval, 
ca. 0,2 mm compr., 0,2-0,3 mm larg. Retináculo castanho, 
elíptico, ca. 0,1 mm compr., 0,06-0,1mm larg., caudículos 
geniculados, ascendentes, hialinos, ca. 0,06 mm compr., po-
línios elípticos a oblongos, ca. 0,2 mm compr., ca. 0,06 mm 
larg. Gineceu 0,8-1,3 mm compr.; ovário ovóide, ca. 0,3 mm 
compr., glabro; estilete 0,3-0,5 mm compr.; cabeça estigma-
tífera mamilada, ca. 0,1 mm compr., ca. 0,3 mm diâm. Fo-
lículos castanho-claros, lanceolados, 1,9-2,5 cm compr., 2-3 
mm larg., pubescentes. Sementes castanhas, ovóides com-
pressas, 3,6-5 mm compr., 1,6-2,2 mm larg.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Pico do 
Pião, 15.V.1970 (fl), D. Sucre & L. Krieger 6805 (CESJ, RB); Ser-
ra de Ibitipoca, 28.II.1977 (fl), L. Krieger 14607 (BHCB, CESJ, 
CTES, ESA, MBM, RB, SP, SPF, UB); Parque Estadual do Ibitipoca, 
30.VIII.1987 (fr), J.R. Stehmann & A.R. Oliveira 1024 (BHCB); entre 
o Lago das Miragens e a Ponte de Pedra, 22.II.2001 (fl), A. Rapini & 
M.R. Carvalho 912 (SPF); 25.III.2001 (fl), R.M. Castro & M.A. He-
luey 196 (CESJ, SPF); caminho para a Lagoa Seca, 25.IX.2001 (fl), N. 
Marquete et al. 341 (RB); na beira do Rio do Salto, 26.IX.2001 (fr), 
N. Marquete et al. 348 (RB); entre o Lago das Miragens e a Ponte de 
Pedra, 26.IX.2001 (fr), N. Marquete et al. 351 (RB); caminho para a 
Janela do Céu, 27.IX.2001 (fr), N. Marquete et al. 356 (RB); caminho 
para o camping, 27.IX.2001 (fr), N. Marquete et al. 359 (RB); cami-
nho para a Ponte de Pedra, 8.V.2002 (fl), N. Marquete et al. 372 (RB, 
SPF); caminho para a parte superior da Ponte de Pedra, 8.V.2002 (st), 
N. Marquete et al. 373 (RB); caminho para as Grutas do Moreira, 
dos Fugitivos e dos Três Arcos, 8.V.2002 (fl), N. Marquete et al. 375 
(RB); estrada de entrada do Parque, 2.XII.2004 , L.M. Bezerra 67 
(R, SPF); nos limites do Parque próximo à guarita, 19.I.2005 (st), 
L.M. Bezerra et al. 84 (SPF); ao lado da área de camping, 20.I.2005 
(fl), L.M. Bezerra et al. 89 (HUEFS, K, MO, Ny, SPF, SPFR); subi-
da para o Morro do Pião, 15.III.2005 (fl), L. Monguilhott et al. 113 
(SP, SPF, UEC); trilha entre a Ponte de Pedra e o Lago dos Espelhos, 
13.VII.2005 (fr) L. Monguilhott et al. 126 (CESJ, RB, SPF).
Ditassa mucronata apresenta flores muito pequenas com 
o segmento externo da corona com ápice longamente acumi-
nado (Fig. 4F). O hábito muito ramificado e as folhas mucro-
nadas são característicos (Fig. 4E), mas o tamanho das folhas 
e dos entrenós pode variar.
Ocorre em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Pau-
lo, em florestas, campos rupestres e campos de altitude 
(Konno 2005). É bastante comum em todo o Parque, tanto 
em bordas de matas como em formações abertas. É cole-
tada com flor de janeiro a outubro e com fruto de maio a 
agosto (Konno 2005). No Parque, foi coletada com flores 
de janeiro a maio e em novembro, e com frutos em julho, 
agosto e novembro.
Ibitipoca, 24.II.1977 (fl, fr), L. Krieger 14540 (BHCB, CESJ, MBM, 
RB, SPF); Parque Estadual do Ibitipoca, 20.I.1986 (fl), H.C. Sousa s.n. 
(BHCB 11271, RB); 20.I.1987 (fl), P.M. Andrade et al. 880 (BHCB); ca-
minho para a Gruta da Cruz, 22.II.2001 (fl), A. Rapini & M.R. Carvalho 
915 (SPF); caminho para a Lombada, 26.IX.2001 (fr), N. Marquete et al. 
335 (RB); próximo de Barro Preto, 7.V.2002 (fl, fr), N. Marquete et al. 
370 (RB, SPF); Lombada, 8.V.2002 (fl), N. Marquete et al. 363 (RB); 
subida para o Pico do Pião, 10.III.2004 (fl), R.C. Forzza et al. 3101 (K, 
RB, SPF); caminho para o Morro da Cruz, 30.XI.2004 (fl), L.M. Bezerra 
et al. 44 (HUEFS, SPF); Morro do Pião, 18.I.2005 (fl), L. M. Bezerra et 
al. 76 (K, MO, Ny, SPF, SPFR); subida para o Morro da Cruz, 20.I.2005 
(fl), L. M. Bezerra et al. 90 (CESJ, SPF); subida para o Morro da Cruz, 
17.III.2005 (fl, fr), L. Monguilhott et al. 120 (RB, SP, SPF, UEC); próxi-
mo à Gruta dos Viajantes, 18.III.2005 (fl), R. Marquete & E.S. Medeiros 
3609 (RB); subida para o Cruzeiro, 23.XI.2005 (fl), L. Monguilhott & 
G.E. Kaneto 143 (CESJ, SPF, SPFR).
Ditassa linearis assemelha-se a D. laevis mas possui in-
florescência um pouco mais laxa, flores maiores e segmen-
tos externos da corona ultrapassando bastante o ginostégio 
(Fig. 4B). Também se assemelha a D. insignis Farinaccio, 
mas dela se diferencia por possuir flores menores e inflores-
cências com menos flores (Farinaccio & Mello-Silva 2004b). 
Apresenta hábito volúvel, mas em formações vegetais aber-
tas costuma ser decumbente. As folhas, na espécie, podem 
ser lineares, mas não nos indivíduos do Parque.
É endêmica de Minas Gerais e mais freqüente na Cadeia 
do Espinhaço (Konno 2005). É bastante comum em Ibitipoca, 
exclusivamente dos campos rupestres de maiores altitudes. 
Apesar de abundante no Parque, é considerada vulnerável 
em Minas Gerais (Mendonça & Lins 2000). É coletada com 
flor de novembro a abril e frutos de fevereiro a maio (Konno 
2005). Em Ibitipoca foi coletada com flores de novembro a 
maio e com frutos de fevereiro a setembro.
4.7. Ditassa mucronata Mart. in Mart. & Zucc., Nov. 
Gen. sp. pl. 1: 52. 1824.
Fig. 4 E-J.
Liana; ramos pubescentes a pubérulos, 2 coléteres nodais 
adjacentes à base do pecíolo. Folhas ascendentes a patentes; 
pecíolo semicilíndrico a canaliculado, 1,5-3,5 mm compr., 
hirtelo a tomentoso; lâmina discolor, obovada, oblonga a 
elíptica, 0,9-2,3 cm compr., 0,4-0,6 mm larg., firmemente 
membranácea, face adaxial pubescente, face abaxial pubes-
cente, tomentosa na região da nervura primária, ápice mu-
cronado, base obtusa a cuneada, margem revoluta, 2 coléte-
res na base da nervura primária; nervação broquidódroma. 
Cimeiras umbeliformes 5-15-floras; pedúnculo séssil, ca. 2 
mm compr., hirtelo a tomentoso; brácteas esverdeadas com 
ápice vináceo, triangulares, 0,4-1,2 mm compr., 0,2-0,5 mm 
larg., face adaxial glabra, face abaxial tomentosa a hirtela. 
Pedicelo, 1,7-3,5 mm compr., tomentoso. Cálice verde, sépa-
las ovais, 0,9-1,2 mm compr., 0,6-0,8 mm larg., face adaxial 
glabra, face abaxial hirtelo-tomentosa, ápice agudo, 1 coléter 
axilar alterno às sépalas. Corola creme-esverdeada, rotácea; 
tubo 0,4-0,5 mm compr., glabro em ambas as faces; lacínias 
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para o Parque, próximo à Pousada dos Manacás, 9.V.2002 (fl), N. Mar-
quete et al. 384 (RB).
Ditassa tomentosa possui folhas buladas e a corona pode 
ser simples ou dupla, com segmentos sempre inconspícu-
os, com ápice abaixo do apêndice membranáceo da antera 
(Fig. 4P), e lacínias da corola eretas (Fig. 4M). Juntamente 
com D. cipoensis (Fontella) Rapini, D. itambensis Rapini, 
D. obscura (E.Fourn.) Farinaccio & T.U.P.Konno, D. longi-
caulis (E.Fourn.) Rapini e D. longisepala (Hua) Fontella & 
E.A.Schwarz  forma um complexo de espécies semelhantes 
morfologicamente e, portanto, de difícil delimitação.
Ocorre no Distrito Federal, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro, São Paulo e Paraná, em cerrado e em floresta atlântica e 
estacional (Konno 2005). É coletada com flores ao longo do 
ano e com frutos de abril a setembro (Konno 2005). Em Ibi-
tipoca, é encontrada mais freqüentemente em borda de mata 
e coletada com flores em janeiro e março.
5. Forsteronia G.Mey.
Lianas, látex branco; ramos lenticelados, coléteres nodais 
presentes. Folhas opostas, raramente verticiladas, pecioladas, 
glabras a pilosas, às vezes com domácias na face abaxial, co-
léteres presentes na base da nervura primária, nervação bro-
quidódroma. Inflorescências terminais ou laterais e axilares, 
alternas, tirsiformes, multifloras, bracteadas. Cálice profunda-
mente 5-partido, com coléteres axilares, alternos ou opostos às 
sépalas; corola rotácea a subcampanulada, branca a amarela, 
lacínias profundamente 5-partidas, pequenas, glabras a pilo-
sas; anteras sagitadas, aderidas à cabeça estigmatífera; ovário 
súpero, apocárpico, nectários 5, livres entre si ou concresci-
dos, cabeça estigmatífera fusiforme. Folículos cilíndricos a 
moniliformes, lenhosos, lenticelados; sementes comosas.
Forsteronia compreende cerca de 46 espécies neotro-
picais, do México e Antilhas ao Uruguai, no interior e em 
bordas de matas (Ezcurra 1981).  Pode ser reconhecido pelo 
hábito de liana fortemente lenhoso, pelas flores pequenas, 
rotáceas a sub-rotáceas, de cores claras, e pelos estames, ex-
clusos na maioria das espécies.
4.8. Ditassa tomentosa (Decne.) Fontella, Bol. Mus. 
Bot. Mun. 39:1. 1979.
Fig. 4 L-R.
Liana; ramos tomentosos, 2 coléteres nodais adjacentes à 
base do pecíolo. Folhas patentes; pecíolo canaliculado, 3-7 mm 
compr., tomentoso; lâmina discolor, elíptica a estreito-elíptica, 
2,5-4,5 cm compr., 0,8-1,5 cm larg., firmemente membraná-
cea, pilosa a tomentosa em ambas as faces, ápice mucronado, 
base aguda, margem revoluta, 1-2 coléteres na base da nervu-
ra primária; nervação broquidódroma. Cimeiras umbeliformes 
4-10-floras; pedúnculo 0,7-2,1 mm compr., tomentoso; brácteas 
verdes, ovais a lanceoladas, 0,5-1 mm compr., 0,2-0,4 mm larg., 
pilosa em ambas as faces. Pedicelo 1-1,7 mm compr., piloso. 
Cálice esverdeado; sépalas ovais a lanceoladas, 1-2 mm compr., 
0,5-0,8 mm larg., face adaxial glabra, face abaxial pilosa, ápi-
ce agudo, 1 coléter axilar alterno. Corola creme, campanulada; 
tubo 0,9-1,4 mm compr., glabro em ambas as superfícies; lací-
nias eretas, lanceoladas, 2,3-3 mm compr., 1-1,2 mm larg., face 
adaxial tomentosa, face abaxial glabra, ápice agudo. Corona in-
conspícua, bem menor que o ginostégio, segmentos livres entre 
si, segmentos externos ovais, ápice agudo, 0,3-0,7 mm compr., 
0,3-0,6 mm larg, segmentos internos triangulares, às vezes au-
sentes, ca. 0,2 mm compr., ca. 0,1 mm larg. Anteras retangula-
res, 0,7-0,9 mm compr., 0,6-0,7 mm larg., asas maiores que o 
dorso, apêndice membranáceo triangular, 0,5-0,7 mm compr., 
0,4-0,5 mm larg. Retináculo castanho, elipsóide a ovóide, ca. 
0,2 mm compr., ca. 0,1 mm larg., caudículos horizontais a le-
vemente ascendentes, hialinos, 0,03-0,05 mm  compr., polínios 
elipsóides, ca. 0,2 mm compr., ca. 0,1 mm larg. Gineceu ca. 2 
mm compr.; ovário ovóide ca. 0,3 mm compr., glabro; estile-
te ca. 0,9 mm compr.; cabeça estigmatífera cônica, ca. 0,8 mm 
compr., ca. 0,8 mm diâm. Frutos não vistos.
Material examinado: MINAS GERAIS, Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, próximo à Cachoeirinha, 23.III.2001 (fl), A. Rapini 
et al. 921 (SPF); estrada de entrada do Parque, 19.I.2005 (fl), L.M. Be-
zerra et al. 86 (CESJ, SPF).
Material adicional: MINAS GERAIS, Santa Rita de Ibitipoca, 
19.IV.1987 (fl), L. Krieger 21403 (CESJ, SPF); Lima Duarte, estrada 
Chave para as espécies de Forsteronia
1. Folhas glabras, domácias glabras na axila da nervura secundária, tirso cônico ..............................................5.1. F. australis
1. Folhas indumentadas, sem domácias, tirsos congestos ................................................................................. 5.2. F. velloziana
5.1. Forsteronia australis Müll. Arg., in Mart., Fl. bras. 
6(1): 103. 1860. 
Fig. 5 A-E. 
Liana; ramos glabros, lenticelados, até 4 coléteres no-
dais caducos. Folhas patentes a ascendentes; pecíolo cana-
liculado, 3-6 mm compr, glabros; lâmina concolor, elíptica 
a levemente obovada, 3-5,6 cm compr., 1,7-2,5 cm larg., 
membranácea, glabra em ambas as faces, ápice agudo a 
acuminado, base aguda, margem lisa, 2 coléteres na base 
da nervura primária, domácias presentes nas axilas das 
nervuras secundárias; nervação broquidódroma. Tirsos cô-
nicos, multifloros; pedúnculo ausente a até 5 mm compr., 
pubescente; brácteas verdes, triangulares a ovais, 0,6-1,4 
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Fig. 5. A-E. Forsteronia australis:  A. ramo com inflorescências; B. detalhe de domácia na folha; C. flor; D. antera em vista ventral; 
E. gineceu. F-L. F. velloziana: F. ramo com inflorescências; G. flor; H. flor com parte da corola removida; I. antera em vista ventral; J. gineceu; 
L. fruto (A-E: Forzza 3716; F-J: Bezerra 58; L: Monguilhott 124).
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campanulada; tubo 1-1,2 mm compr., face adaxial serí-
cea, abaxial pilosa; lacínias eretas a suberetas, elípticas 
a ovadas, 3,5-4 mm compr., 1,8-2 mm larg., face ada-
xial serícea, abaxial pubescente, ápice obtuso. Anteras 
oblongas, 2,3-2,5 mm compr., 0,5-0,6 mm larg., ápice 
acuminado. Gineceu 2,8-3,1 mm compr.; ovário depres-
so ovóide, 0,4-0,8 mm compr., velutino; estilete 1,1-1,3 
mm compr.; cabeça estigmatífera cônica, 1,1-1,2 com-
pr., 0,6-0,8 mm diâm., ápice agudo, bífido; nectários 5, 
ligulados, 0,3-0,5 mm compr. Folículos castanhos, len-
ticelados, ascendentes, lanceolados a lineares, 8-11 cm 
compr., 0,3-0,5 cm diâm. Sementes estreito-elipsóides, 
0,6-1 cm compr., 1-2 mm larg.
Material examinado: MINAS GERAIS. Lima Duarte, Parque 
Estadual do Ibitipoca, 11.XI.1987 (fl), P. Andrade 1068 (BHCB); 
M.C. Brügger et al. s.n. (CESJ 26089); próximo ao Morro da Cruz, 
2.XII.2004 (fl), L.M. Bezerra 58 (CESJ, HUEFS, RB, SPF); trilha entre 
Ponte de Pedra e Lago dos Espelhos, 13.VII.2005 (fr), L. Monguilhott 
124 (CESJ, RB, SPF).
Forsteronia velloziana distingue-se de F. australis prin-
cipalmente pela inflorescência com eixo reduzido. Outras 
características diagnósticas são as folhas verde-claras com 
base cordada (Fig. 5F) e frutos mais curtos que  nas demais 
espécies do gênero (Fig. 5L). 
Ocorre em Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina e é coletada com flores de outubro 
a dezembro e com frutos em agosto (Koch & Kinoshita 
2005). Em Ibitipoca é muito comum, mais freqüentemen-
te nas áreas menos elevadas, em cerrado e florestas, e foi 
encontrada com flores em novembro e dezembro e com 
frutos em julho.
6. Jobinia E.Fourn.
Plantas volúveis, não lenhosas na base; ramos glabros, 
coléteres nodais presentes. Folhas opostas, pecioladas, 
lâmina oblonga, oval, elíptica ou orbicular, 1-4 coléteres 
na base da nervura primária, nervação broquidódroma ou 
camptódromo-broquidódroma. Tirsóides frondosos, inflo-
rescências parciais axilares, opostas, cimosas, bracteadas. 
Cálice polimorfo, glabro, 1-4 coléteres axilares alternos 
às sépalas. Corola rotácea, campanulada a globosa, gla-
bra a pilosa, lacínias eretas a reflexas. Corona simples, 
segmentos trilobulados, conatos entre si, conectada à base 
das anteras. Anteras aderidas à cabeça estigmatífera for-
mando um ginostégio. Polinários com retináculo ovado, 
oblongo ou elíptico, caudículos horizontais ou levemente 
descendentes, polínios elipsóides, clavados a oblongos. 
Ovário súpero, estilete curto, cabeça estigmatífera glo-
bosa, ápice geralmente mamilado. Folículos fusiformes, 
glabros. Sementes ovais, verrucosas, comosas.
Jobinia, bastante homogêneo quanto ao hábito, são 
lianas, geralmente glabras, com inflorescências muito 
ramificadas em dicásios (Schwarz & Fontella-Pereira 
mm compr., 0,6-0,8 mm larg., face adaxial glabra, face 
abaxial pubescente. Pedicelo 0,4-0,8 mm compr., piloso. 
Cálice verde; sépalas ovais, 0,9-1 mm compr., 0,5-0,7 mm 
larg., face adaxial glabra, face abaxial pubescente, ápice 
agudo a obtuso, 1-3 coléteres na axila das sépalas, alternos 
a elas. Corola branca, rotácea; tubo 0,7-1 mm compr., face 
adaxial pilosa, abaxial glabra; lacínias patentes a ascenden-
tes, oblongas, 2,9-3,3 mm compr., 0,8-1,8 mm larg., face 
adaxial pubescente, face abaxial glabra, ápice redondo. 
Anteras oblongas a estreito-elipsóides, 2,1-2,3 mm com-
pr., 0,5-0,7 mm larg., ápice curtamente acuminado. Gine-
ceu 2,7-3,5 mm compr.; ovário ovóide, 0,5-0,6 mm compr., 
0,4-0,5 mm larg., pubérulo; estilete 1,2-1,5 mm compr.; 
cabeça estigmatífera fusiforme, 1,0-1,4 mm compr., ca 0,8 
mm larg., ápice acuminado, levemente bilobado; nectários 
5, ovóides, ca. 0,5 mm compr. Folículos não vistos.
Material examinado: MINAS GERAIS. Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, mata em frente à casa do pesquisador, 25.XI.2004 
(fl), R. Forzza et al. 3716 (RB, SPF).
Forsteronia australis é uma liana com ramos glabros e 
lenticelados. Assemelha-se a F. glabrescens Müll.Arg., po-
rém esta apresenta folhas geralmente menores, inflorescên-
cia com indumento menos denso e sépalas maiores (Koch & 
Kinoshita 2005).
Ocorre no Brasil, do Ceará a São Paulo, em capoeiras e 
bordas de mata (Simões & Kinoshita 2002). Em Ibitipoca, 
só foi coletada uma vez em altitude mais baixa em mata. 
Coletada com flores de junho a fevereiro e com frutos em 
fevereiro (Koch & Kinoshita 2005) e novembro (Simões & 
Kinoshita 2002).
5.2. Forsteronia velloziana (A.DC.) Woodson, Ann. 
Missouri Bot. Gard. 21: 622. 1934.
Fig. 5 F-L. 
Arbusto escandente ou liana; ramos tomentosos a gla-
brescentes nas partes mais velhas, 2 coléteres nodais ad-
jacentes à base do pecíolo, caducos. Folhas ascendentes a 
patentes; pecíolo canaliculado, 2-4 mm compr., hirsutos; 
lâmina levemente discolor, elíptica, 2,7-5,1 cm compr., 
1,5-2,2 cm larg., membranácea, pubescente em ambas as 
faces, tricomas mais adensados ao longo das nervuras, 
ápice acuminado a agudo, base cordada, margem lisa, 
2-5 coléteres na base da nervura primária, sem domácias; 
nervação broquidódroma. Tirsos subcorimbosos ou glo-
meruliformes, multifloros; pedúnculo 4-9,5 mm compr., 
tomentoso a hirsuto; brácteas verdes, estreito-elípticas a 
lanceoladas, 3-5 mm compr., 0,5-1,2 mm larg., pubes-
centes em ambas as faces. Pedicelo 1,3-1,8 mm compr., 
tomentoso. Cálice verde; sépalas estreito-ovais, 4-5,2 
mm compr., 1,4-2,1 mm larg., face adaxial glabra, aba-
xial hirsuta, ápice agudo, coléteres distribuídos ao longo 
da axila da sépala. Corola creme, rotácea a levemente 
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1995). Ocorrem em florestas no Equador, Bolívia e Bra-
sil, onde há cinco espécies (Schwarz & Fontella-Pereira 
1995). O longo pedicelo é caráter diagnóstico (Farinac-
cio & Mello-Silva 2004a).
6.1. Jobinia lindbergii E.Fourn. in Mart. & Eichler, Fl. 
bras. 6(4): 327. 1885.
Fig. 6 A-E.
Liana; ramos glabros, 2 coléteres nodais adjacentes 
à base do pecíolo. Folhas reflexas; pecíolo canaliculado, 
0,8-1,5 cm compr., glabro, coléteres axilares presentes; 
lâmina discolor, oval, 3,5-6 cm compr., 2,7-3,7 cm larg., 
membranácea a cartácea, glabra em ambas as faces, ápice 
agudo a acuminado, base redonda a levemente cordada, 
margem levemente revoluta, às vezes com tricomas espar-
sos, 2 coléteres na base da nervura; nervação broquidó-
droma. Inflorescências parciais dicásios laxos, 3-multiflo-
ros; pedúnculo 0,7-2 cm compr., glabro; brácteas verdes, 
3 por flor, lineares a estreito-triangulares, 1-1,6 mm com-
pr., 0,2-0,4 mm larg., glabras em ambas as faces, às vezes 
esparsamente ciliadas, sem coléteres. Pedicelo 3,5-5 mm 
compr., glabro. Cálice verde; sépalas ovais, 1,4-1,6 mm 
compr., 0,6-0,7 mm compr., glabras em ambas as faces, 
ápice agudo, 2 coléteres axilares alternos às sépalas. Co-
rola creme, globosa; tubo 0,7-1 mm compr., glabro em 
ambas as faces; lacínias incurvadas, estreito-ovais, face 
adaxial pilosa a pubescente, abaxial glabra, ápice agudo. 
Corona creme, ultrapassando o ginostégio em altura, seg-
mentos fundidos lateralmente entre si, trilobados, 0,6-0,7 
mm compr., 1-1,1 mm larg., lobo mediano maior, triangu-
lar, ca. 0,6 mm compr. Anteras trapezoidais, ca. 0,5 mm 
compr., ca. 0,6 mm larg., asas maiores que o dorso, apên-
dice membranáceo oval a triangular, 0,2-0,3 mm compr., 
0,3-0,4 mm larg. Retináculo oblongo, ca. 0,1 mm compr., 
ca. 0,05 mm larg., caudículos hialinos, horizontais, sinu-
osos, ca. 0,02 mm compr., polínios largamente elipsóides, 
ca. 0,1 mm compr., ca. 0,06 mm larg. Gineceu ca. 1,2 mm 
compr.; ovário ovóide, ca. 0,5 mm compr., glabro; estilete 
ca. 0,4 mm compr.; cabeça estigmatífera lenticular, ca. 0,3 
mm compr., ca. 0,6 cm diâm., ápice arredondado. Folícu-
los esverdeados a castanhos, lanceolados, 7-9 cm compr., 
5-6 mm diâm., glabros. Sementes não vistas.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, trilha para a Gruta das Bromélias, 30.XI.2004 (fl), 
L.M. Bezerra et al. 34 (CESJ, RB, SPF); na mata ao redor da Gruta das 
Bromélias, 24.XI.2005 (fl), L. Monguilhott & G.E. Kaneto 148 (SPF).
Material adicional: MINAS GERAIS: São Roque de Minas, Par-
que Nacional da Serra da Canastra, trilha da parte de baixo da cachoeira 
Casca d’Anta, 21.II.1997 (fr), R. Romero et al. 3933 (HUFU, SPF); 
nascente do Córrego do Barroso, 25.VI.1997 (fr), R. Romero et al. 4280 
(HUFU, SPF)
Jobinia lindbergii assemelha-se a J. connivens Malme 
pelo hábito e forma da corola. Diferem pelos lobos dos seg-
mentos da corona, triangulares (Fig. 6C) versus lineares, pe-
las asas da antera, maiores ou de mesmo comprimento que 
o dorso (Fig. 6D) versus menores que o dorso, e pela super-
fície dos polínios, lisa versus armada (Schwarz & Fontella-
Pereira 1995).
Ocorre na Bahia, Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina (Farinac-
cio & Mello-Silva 2004a, Schwarz & Fontella-Pereira 1995). 
É a espécie com distribuição mais ampla do gênero e é co-
letada com flor de junho a fevereiro (Schwarz & Fontella-
Pereira 1995). Em Ibitipoca é encontrada com freqüência em 
matas de galeria, onde floresce raramente, e foi coletada com 
flor em novembro.
7. Mandevilla Lindl.
Arbustos, subarbustos ou lianas, látex branco, xilo-
pódio às vezes presente; ramos glabros ou pilosos, com 
coléteres nodais. Folhas opostas, raramente verticiladas, 
pecioladas ou sésseis, glabras a pilosas, coléteres presen-
tes na face adaxial do limbo, na base da nervura primária 
ou distribuídos ao longo dela. Inflorescências laterais e 
axilares ou terminais, racemos simples, raramente com-
postos, bracteados, pauci a multifloros. Cálice profunda-
mente 5-partido, com coléteres axilares opostos às sépalas 
ou dispersos ao longo da axila; corola infundibuliforme 
a hipocrateriforme, actinomorfa a levemente zigomorfa, 
vistosa, de cores variadas, glabra a pilosa, tubo inferior 
cilíndrico a giboso, tubo superior cilíndrico a obcônico; 
estames inclusos, anteras aderidas à cabeça estigmatífe-
ra, base truncada a cordada; ovário súpero, apocárpico, 
2 a 5 nectários ou disco 5-lobado, estilete longo, cabeça 
estigmatífera umbraculiforme. Folículos cilíndricos a le-
vemente moniliformes. Sementes comosas.
Mandevilla é o maior gênero neotropical de Apocynoi-
deae e inclui cerca de 150 espécies, muito variáveis, que 
ocorrem do México à Argentina, em diversos hábitats (Sales 
1993). As inflorescências em racemos, as anteras com bases 
truncadas ou cordadas, nunca sagitadas, e a cabeça estigma-
tífera umbraculiforme são características diagnósticas. 
As diferenças entre Mandevilla e Macrosiphonia, pro-
posta por Pichon (1948), são tênues, baseadas no hábi-
to, tempo de floração e estrutura da cabeça estigmatífera 
(Woodson 1933); Telosiphonia foi um subgênero de Ma-
crosiphonia elevado a gênero (Henrickson 1996) e Quio-
tania diferenciar-se-ia de Mandevilla pela ausência de tubo 
da corola pronunciado (Zarucchi 1991). Na circunscrição 
de Woodson (1933), amplamente utilizada, Mandevilla se-
ria parafilético mas, com a inclusão de Macrosiphonia, de 
Quiotania e de Telosiphonia, passaria a ser monofilético 
(Simões et al. 2004, 2006). Simões et al. (2007b) sinonimi-
zaram, então, estes três gêneros em Mandevilla. 
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rola, vinácea a atroviolácea na primeira e rósea na segunda, 
mas também pela corola com lobos eretos a suberetos e tubo 
cilíndrico em M. atroviolacea (Fig. 6F) e lobos amplamente 
recurvados e tubo campanulado a infundibuliforme em M. 
sellowii (Fig. 7P), assim como pela relação entre os tubos, 
o inferior geralmente menor que o superior em M. atrovio-
lacea e o inverso em M. sellowii. Em Ibitipoca, no entanto, 
a coloração da corola, que pode ser rósea a magenta em M. 
sellowii, é o melhor caráter para distingui-las, já que os de-
mais podem variar entre as populações das duas espécies. O 
tamanho do ovário parece ser constante nas flores em ante-
se coletadas em Ibitipoca, porém isso não foi observado por 
Sales (1993).
Mandevilla atroviolacea ocorre nas serras de Minas Ge-
rais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná. É 
coletada com flores de novembro a março, e com frutos de 
março a junho (Sales 1993). Em Ibitipoca, foi encontrada 
em matas e em locais abertos com afloramentos rochosos, e 
foi coletada com flores em dezembro, janeiro e março e com 
frutos em março.
7.2. Mandevilla illustris (Vell.) Woodson, Ann. Missou-
ri. Bot. Gard. 20(4): 727. 1933.
Fig. 7 A-G.
Subarbusto ereto, 25-40 cm alt.; ramos pilosos a seríceos. 
Folhas ascendentes, sésseis a pecioladas; pecíolo canalicu-
lado, 1-2 mm compr., viloso, coléteres na axila do pecíolo, 
às vezes ao longo dele; lâmina concolor, orbicular a obo-
vada, 4,7-6,5 cm compr., 3,4-5,7 cm larg., cartácea, pilosa 
a serícea, ápice curto-cuspidado, base obtusa a levemente 
cordada, margem lisa a levemente revoluta, 2 coléteres na 
base da nervura primária; nervação broquidódroma. Race-
mo terminal 1-8-floro; pedúnculo 2,5-4 cm compr., piloso; 
brácteas vináceas, lanceoladas, 3,3-4,2 mm compr., 0,7-1,3 
mm larg., tricomas esparsos na face adaxial, viloso na face 
abaxial. Pedicelo 1-1,5 cm compr., piloso a viloso. Cálice 
vináceo; sépalas lanceoladas, 8,3-9 mm compr., 1,5-2,2 mm 
larg., face adaxial glabra, face abaxial pubescente a glabra, 
ápice agudo, coléteres axilares opostos às sépalas. Corola 
rosa, com borda da fauce mais escura ou roxa, hipocrateri-
7.1. Mandevilla atroviolacea (Stadelm.) Woodson, Ann. 
Missouri Bot. Gard. 20(4): 724. 1933.
Fig. 6 F-J.
Liana; ramos glabros, coléteres nodais presentes. Fo-
lhas ascendentes a patentes; pecíolo canaliculado, 0,9-1,5 
cm compr., glabro, coléteres na axila do pecíolo; lâmina 
discolor, elíptica a levemente obovada, 4,2-5,7 cm compr., 
1,4-2,5 cm larg., firmemente membranácea, glabra em am-
bas as faces, ápice acuminado a agudo, base aguda a obtusa, 
margem revoluta, 2 coléteres na base da nervura primária; 
nervação broquidódroma. Racemo lateral, 1-5-floro; pedún-
culo 1,6-2,7 cm compr., glabro; brácteas caducas, vináceas, 
lanceoladas, 1,6-2,1 mm compr., 0,8-1 mm larg., glabras 
em ambas as faces, coléteres adjacentes à base da bráctea. 
Pedicelo 0,9-1,3 cm compr., glabro. Cálice vináceo; sépalas 
lanceoladas, 7-8 mm compr., 1,7-2,7 mm larg., glabras em 
ambas as faces, ápice agudo, coléteres em 2 grupos na axila 
das sépalas. Corola vinácea a atroviolácea, infundibulifor-
me; tubo inferior 2-2,5 cm compr., tubo superior 2,2-2,7 cm 
compr., face adaxial serícea apenas na região de inserção dos 
filetes, glabro na face abaxial; lacínias suberetas a ascenden-
tes, dolabriformes, 2,1-3,3 cm compr., 1,9-2,7 larg., glabras 
em ambas as faces, ápice obtuso. Anteras oblongas, 8-9 mm 
compr., 1,2-1,5 mm larg., ápice agudo, base truncada, file-
tes seríceos na porção ventral. Gineceu 2,3-2,7 cm compr., 
ovário ovóide 2,7-3 mm compr., glabro; estilete 1,9-2,4 cm 
compr.; cabeça estigmatífera cônica, 2-2,5 mm compr., ápi-
ce agudo; nectários 2, compresso-ovóides, 0,9-1 mm compr. 
Folículos castanhos, cilíndricos, 14-18 cm compr., ca. 3 mm 
diâm., glabros. Sementes não vistas.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque 
Estadual do Ibitipoca, estrada para Lagoa Seca, 23.I.1996 (fl), N.W.V. 
Pereira 25 (CESJ); margem da estrada em direção à ponta do Parque, 
5.II.2004 (fl), B.R. Silva 1276 (RB, SPF); próximo à Gruta dos Coelhos, 
2.XII.2004 (fl), L.M. Bezerra et al 65 (SPF); Subida para o Pico do 
Pião, 20.I.2005 (fl), L.M. Bezerra 92 (CESJ, SPF); início da trilha para 
a Lagoa Seca, 15.III.2005 (fl, fr), L. Monguilhott et al. 112 (SPF).
Mandevilla atroviolacea e M. sellowii são espécies muito 
semelhantes. Sales (1993) as distingue pela coloração da co-
Chave para as espécies de Mandevilla
1. Subarbustos eretos ou ramificados, nunca lianas.
 2.  Folhas lineares a estreito-oblongas, tubo floral até 2 cm compr. ............................................................. 7.5. M. tenuifolia
 2. Folhas oblongas, elípticas, orbiculares ou obovadas, tubo floral maior que 2,5 cm compr.
  3.  Tubo superior maior que o tubo inferior, maior que 3 cm compr., fauce sem manchas ........................7.3. M. pohliana
  3.  Tubo superior do mesmo comprimento que o tubo inferior, 
ca. 1,5 cm compr., fauce com manchas arroxeadas .................................................................................7.2. M. illustris
1. Lianas.
 4.  Flores vináceas a atrovioláceas, tubo superior geralmente do mesmo comprimento 
ou maior que o inferior, ovário ca. 2,7-3 mm compr. ...........................................................................7.1. M. atroviolacea
 4. Flores róseas, tubo superior geralmente menor que o inferior, ovário ca. 2-2,3 mm compr. ...................... 7.4. M. sellowii
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Fig. 6. A-E. Jobinia lindbergii: A. ramo com inflorescências; B. flor; C.  flor com parte da corola e cálice removidos; D. antera em vista dorsal; 
E. polinário. F-J. Mandevilla atroviolacea: F. ramo com  flores; G. detalhe da flor em corte longitudinal; H. antera em vista dorsal; I. antera 
em vista ventral; J. detalhe do ovário e nectário (A-E: Monguilhott 148; F-J: Bezerra 92).
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Fig. 7. A-G.  Mandevilla illustris: A. ramo com inflorescências; B. flor desprovida de corola e uma sépala mostrando o ovário e nectário; 
C. detalhe da flor; D. antera em vista dorsal; E. antera em vista ventral; F. antera em vista lateral; G. sépala e coléteres em vista ventral; H-O. 
M. pohliana: H. ramo com inflorescências; I. detalhe da flor; J. cabeça estigmatífera; L. antera em vista dorsal; M. antera em vista lateral; 
N. antera em vista ventral; O. flor desprovida de corola e uma sépala mostrando o ovário e nectários. P-S. M. sellowii: P. ramo com inflores-
cências; Q. detalhe da flor; R. sépala e coléteres em vista ventral; S. ovário e nectários (A-G: Simões 14; H: Bezerra 29; I-O: Bezerra 74; P-S: 
Monguilhott 118).
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das, 0,7-1 cm compr., 1,8-2,7 mm larg., face adaxial glabra, 
face abaxial glabrescente, ápice agudo, coléteres dispostos 
aleatoriamente na axila das sépalas. Corola externamente ró-
sea, internamente amarela na região proximal e roxa na dis-
tal, infundibuliforme; tubo inferior 1,2-1,4 cm compr., tubo 
superior 3,4-4 cm compr., face adaxial pilosa na região de 
inserção dos filetes, restante glabro, face abaxial pubérula; 
lacínias patentes ou quase, dolabriformes, 2,6-3 cm compr., 
2,1-2,4 cm larg., glabras em ambas as faces, ápice arredon-
dado. Anteras oblongas, ca. 8 mm compr., ca. 1,5 mm larg., 
ápice agudo, base truncada, filetes seríceos na porção ven-
tral. Gineceu 1,3-1,5 mm compr.; ovário ovóide, ca. 1 mm 
compr., glabro; estilete ca. 1,3 cm compr.; cabeça estigma-
tífera cônica, 1,5-2 mm compr., ca. 2 mm diâm., ápice bilo-
bado; nectários 2, envolvendo o ovário, 0,6-0,9 mm compr. 
Folículos castanhos, cilíndricos, eretos, ca. 20 cm compr., ca. 
3 mm diâm., glabros. Sementes castanhas, estreito-elípticas, 
0,9-1 cm compr., 1,5-1,7 mm larg.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, 11.XI.1987 (fl), H.C. Souza & R. Feio s.n. (BHCB 
13905); trilha para o Monjolinho, 3.II.1993 (fl), R.C. Oliveira s.n. 
(CESJ 26361); entrada da Gruta das Bromélias, 16.XII.1995 (fl, fr), 
N.W.V. Pereira s.n. (CESJ 28764); subida para a Gruta do Monjolinho, 
17.XII.1995 (fr), N.W.V. Pereira s.n. (CESJ 28769); trilha para a Gruta 
das Bromélias, 30.XI.2004 (fl), L.M. Bezerra et al. 29 (SPF); subida da 
Prainha em direção ao Lago dos Espelhos, 18.I.2005 (fl), L.M. Bezerra 
et al. 74 (SPF); subida para o Morro do Cruzeiro, 20.I.2005 (fl), L.M. 
Bezerra et al. 91 (SPF); subida para o Morro da Lombada, 17.III.2005 
(fr), L. Monguilhott et al. 119 (SPF); subida para o Cruzeiro, 23.XI.2005 
(fl), L. Monguilhott & G.E. Kaneto 141 (RB).
Mandevilla pohliana assemelha-se a M. illustris pelo há-
bito, e diferenciam-se pela corola, cujo tubo superior é maior 
e tubuloso em M. pohliana (Fig. 7H) e menor e obcônico em 
M. illustris. O nome Mandevilla velutina (Mart. ex Stadelm.) 
Woodson (non M. velutina K.Schum.), muitas vezes usado 
para nomear esta espécie, é ilegítimo (Gentry 1984, Simões 
& Kinoshita 2002).
Ocorre na Bolívia, Paraguai, Argentina e é amplamente 
distribuída nos planaltos e montanhas do Centro-Oeste, Su-
deste e Sul do Brasil, em cerrado e campos rupestres, e em 
Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, em restingas (Sales 
1993). É coletada com flores de setembro a julho, com mais 
intensidade em novembro e dezembro e com frutos de março 
a julho (Sales 1993). Em Ibitipoca, foi coletada nas áreas 
menos elevadas, em cerrado,  com flores de novembro a fe-
vereiro e com frutos em dezembro e março.
7.4. Mandevilla sellowii (Müll.Arg.) Woodson, Ann. 
Missouri Bot. Gard. 20(4): 719-720. 1933.
Fig. 7 P-S.
Liana; ramos glabros, 2-4 coléteres presentes na região 
nodal. Folhas ascendentes; pecíolo canaliculado, 0,8-1,5 
cm compr., coléteres na axila do pecíolo; lâmina levemen-
te discolor, elíptica, às vezes levemente oboval ou oblon-
forme; tubo inferior 1,3-1,5 cm compr., tubo superior ca. 1,5 
cm compr., face adaxial serícea na faixa de inserção dos es-
tames, restante glabra, face abaxial glabra; lacínias patentes, 
dolabriformes, 3,1-3,5 cm compr., 2,4-2,7 cm larg., glabras 
em ambas as faces, ápice agudo a obtuso. Anteras oblongas, 
ca. 6,6 mm compr., ca. 1,1 mm larg., ápice agudo, base cor-
dada, filetes seríceos na porção ventral. Gineceu ca. 4,2 mm 
compr.; ovário ovóide, ca. 1 mm compr., glabro; estilete ca. 
1,5 cm compr.; cabeça estigmatífera cônica, ca. 1,7 mm com-
pr., ca. 1,8 mm diâm., ápice agudo; nectários 2, compresso-
ovóides , ca. 0,7 mm compr. Frutos não vistos.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Esta-
dual do Ibitipoca, entrada do Parque, na estrada principal, XII.1994 (fl), 
N.W.V. Pereira & M.V. Auad s.n. (CESJ 28427).
Material adicional: MINAS GERAIS: Carrancas, caminho para 
a Cachoeira da Fumaça, 11.XI.1997 (fl), A.O. Simões et al. 14 (SPF, 
UEC).
Mandevilla illustris é um subarbusto facilmente reco-
nhecido pela corola vistosa, rosa com mancha arroxeada na 
fauce. O tamanho e pilosidade das folhas pode variar bastan-
te, assim como o tamanho das flores, cujas maiores ocorrem 
em Goiás (Sales 1993). É comum em cerrados, e um pouco 
menos em campos rupestres. Foi coletada uma única vez em 
Ibitipoca, o que é surpreendente dadas a vistosidade das flo-
res e sua freqüência, geralmente alta nos locais onde ocorre. 
No entanto, foi coletada também na localidade próxima de 
Carrancas (Simões & Kinoshita 2002). Mandevilla pohliana 
é a espécie  mais semelhante a M. illustris. Elas se distin-
guem pela corola que, em M. illustris, é menor e com o tubo 
superior obcônico enquanto que em M. pohliana é maior e 
com o tubo superior cilíndrico.
Ocorre no Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo e Paraná. É coletada 
com flores de outubro a janeiro, mas não há informações so-
bre o período de frutificação (Sales 1993).
7.3. Mandevilla pohliana (Stadelm.) A.H.Gentry, Ann. 
Missouri Bot. Gard. 71(4): 1079. 1984.
Fig. 7 H-O.
Subarbusto ereto, às vezes ramificado na base, 30-40 cm 
alt.; ramos hirtelos a pilosos, coléteres caducos na região no-
dal. Folhas ascendentes; lâmina séssil, levemente discolor, 
oblonga, elíptica a levemente obovada, 5,5-7 cm compr., 3,5-
5,5 cm larg., firmemente membranácea, pubérula a glabres-
cente em ambas as faces, ápice abruptamente acuminado, 
base arredondada a cordada, margem levemente revoluta, 2 
coléteres na base da nervura primária; nervação broquidó-
droma. Racemo subterminal a lateral, 2-8-floro; pedúnculo 
3,5-7,5 cm compr., às vezes séssil, hirsuto a hirtelo; brácteas 
vináceas a róseas, lanceoladas, 0,4-1 cm compr., ca. 1,5 mm 
larg., face adaxial glabrescente, face abaxial hirtela, coléte-
res agrupados na axila das brácteas. Pedicelo 1,5-2 cm com-
pr., hirtelo. Cálice avermelhado a rosado; sépalas lanceola-
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nuada, margem revoluta; nervação broquidódroma. Race-
mo lateral a subterminal, 3-6-floro; pedúnculo 3-14 cm 
compr., glabro; brácteas vermelhas, lanceoladas, 2-4 mm 
compr., 0,7-0,8 mm larg., coléteres denticulados, axila-
res, alternos às brácteas. Pedicelo 0,5-1 mm compr., gla-
bro. Cálice vináceo; sépalas lanceoladas, 3,2 mm compr., 
ca. 1 mm larg., glabras em ambas as faces, ápice agudo, 
vários coléteres axilares alternos às sépalas. Corola roxa 
com região da fauce amarelada a creme, hipocraterifor-
me; tubo inferior 1,1-1,6 cm compr., tubo superior 0,4-0,6 
cm compr., face adaxial serícea na região de inserção dos 
estames, restante glabra, face abaxial glabra; lacínias pa-
tentes, dolabriformes, ca. 0,9 cm compr., 0,6-1,1 cm larg., 
glabras em ambas as faces, ápice truncado. Anteras oblon-
gas, 2,5-3 mm compr., 0,8-1 mm larg., ápice acuminado, 
base truncada, filetes seríceos na porção ventral. Gineceu 
1,4-1,6 cm compr.; ovário ovóide, 0,9 mm compr., gla-
bro; estilete 1,2 cm compr.; cabeça estigmatífera cônica, 
ca. 1 mm compr., 1-1,2 mm diâm., ápice bilobado; nectá-
rios 2, ovóides compressos, 0,5-0,7 mm compr. Folículos 
castanhos, oblongos, nodosos, eretos, 4,5-7 cm compr., 
glabros. Sementes castanhas, ovóide-compressas, 3,9-4,5 
mm compr., 1,4-1,7 mm larg.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, trecho entre 
a praia do Ribeirão e a Ponte de Pedra, 29.IX.1970 (fl), D. Sucre et 
al. 7235 (RB); Serra de Ibitipoca, 30.IX.1970 (fl), U.C. Câmara s.n. 
(CESJ 9404); Serra de Ibitipoca, 24.II.1977 (fl, fr), L. Krieger s.n. 
(CESJ 14612); Parque Estadual do Ibitipoca, na Gruta dos Viajantes, 
2.XI.1991 (fl, fr), M.E. Eiterer s.n. (CESJ 25688); aceiro, trilha para 
Cachoeirinha, 23.II.1992 (fr), M.E. Eiterer & G.S. Freitas 89 (CESJ); 
22.X.1994 (fl), N.W.V. Pereira & F.R.S. Pires s.n. (CESJ 28426); abai-
xo da Lombada, 16.XII.1995 (fl), N.W.V. Pereira s.n. (CESJ 28765); 
em cima da Gruta das Bromélias, 16.XII.1995 (fl), N.W.V. Pereira s.n. 
(CESJ 28763); perto da entrada da Gruta dos Viajantes, 16.XII.1995 
(fl), N.W.V. Pereira s.n. (CESJ 28765); descida do Pião, 17.XII.1995 
(fl), N.W.V. Pereira s.n. (CESJ 28770); próximo ao Morro da Cruz, 
8.II.1996 (fr), L.G. Rodela Q2-40 (CESJ); 8.XII.2000 (fl, fr), F.R. 
Salimena s.n. (CESJ 32710); caminho para a Gruta das Bromélias, 
30.XI.2004 (fl), L.M. Bezerra et al. 30 (SPF); caminho para o Morro 
da Cruz, 30.XI.2004 (fl), L.M. Bezerra et al. 47 (SPF); caminho para o 
Morro da Cruz, 1.XII.2004 (fl), L.M. Bezerra et al. 54 (SPF).
Mandevilla tenuifolia é fácil de ser reconhecida pelo há-
bito subarbustivo e folhas lineares (Fig. 8A). Apesar disso, 
apresenta muita plasticidade nos caracteres vegetativos, o que 
levou à descrição de muitas espécies afins e de táxons infra-
específicos, mais tarde sinonimizadas por Woodson (1933) 
e Sales (1993), que acrescentou ainda M. barretoi Markgr. 
à sinonímia. A espécie mais semelhante a M. tenuifolia é M. 
myriophyllum (Taub.) Woodson, mas esta apresenta folhas 
filiformes com até 1,5 cm compr. e ramos profusamente ra-
mificados (Sales 1993).
É a espécie de mais ampla distribuição do gênero, ocor-
rendo nos cerrados e campos rupestres do Brasil Central, nas 
caatingas do Nordeste e nas campinas e campinaranas da re-
gião Norte e Suriname (Sales 1993). Em Ibitipoca, Mande-
villa tenuifolia geralmente ocorre em populações com mui-
ga, 4-7 cm compr., 1,2-2,8 cm larg., membranácea, glabra 
em ambas as faces, ápice acuminado, base aguda a obtusa, 
margem levemente revoluta, 2 coléteres na base da ner-
vura primária; nervação broquidódroma. Racemo lateral, 
2-5-floro; pedúnculo 2,2-3,2 cm compr., glabro, brácteas 
caducas, coléteres na axila das brácteas. Pedicelo 1,2-1,8 
cm compr. Cálice vináceo, sépalas lanceoladas, 5-6,5 mm 
compr., 1,5-2,2 mm larg., glabra em ambas as faces, ápice 
agudo, coléteres distribuídos em dois grupos na axila das 
sépalas. Corola rosa, infundibuliforme; tubo inferior 2,2-3 
cm compr., tubo superior 1,8-2,3 cm compr., seríceo na face 
adaxial apenas na região da inserção dos estames restante 
glabro, face abaxial glabra; lacínias patentes a ascendentes, 
dolabriformes, 2-2,7 cm compr., 1,7-2,4 cm larg., glabras 
em ambas as faces, ápice obtuso. Anteras oblongas 8,2-8,9 
mm compr., 1,3-1,5 mm larg., sem apêndice, ápice acumi-
nado, base truncada, filetes seríceos na porção ventral. Gi-
neceu 2,5-3 cm compr.; ovário ovóide, 2-2,3 mm compr., 
glabro; estilete 2-2,5 cm compr.; cabeça estigmatífera côni-
ca, 2,3-3 mm compr., ápice agudo; nectários 2, compresso-
retangulares, ca. 0,8 mm compr. Folículos castanho-vináce-
os, cilíndricos, 15-18 cm compr., ca. 2 mm diâm., glabros. 
Sementes não vistas.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Esta-
dual do Ibitipoca, margem do rio que forma a Cachoeirinha, 30.XI.2004 
(fl, fr), L. M. Bezerra 40 (CESJ, SPF); início da trilha para a Lagoa 
Seca, 15.III.2005 (fl, fr), L. Monguilhott et al. 111 (SPF, UEC); trilha 
entre a Lagoa Seca e a Janela do Céu, 15.III.2005 (fl), L. Monguilhott 
et al. 118 (RB,  SPF, Z).
Mandevilla sellowii assemelha-se a M. atroviolacea 
e a M. immaculata Woodson, podendo distinguir-se 
da primeira pela coloração rosa a magenta das flores 
(vide comentários de M. atroviolacea) e da segunda pe-
los coléteres, inconspícuos nos nós e ausentes nas fo-
lhas de M. immaculata. Além disso, esta última ocorre 
somente no Paraná e em Santa Catarina (Sales 1993). 
M. sellowii é liana, mas em ambientes abertos forma 
touceira arbustiva.
Ocorre na Cadeia do Espinhaço, nas serras fluminenses e 
na Serra da Bocaina, em São Paulo (Sales 1993) e em Ibiti-
poca. Sales (1993) aponta floração de novembro a fevereiro, 
sem informações sobre o período de frutificação. Em Ibitipo-
ca foi coletada com flores em novembro e março. 
7.5. Mandevilla tenuifolia (J.C.Mikan) Woodson, Ann. 
Missouri Bot. Gard. 20(4): 679. 1933.
Fig. 8 A-E.
Subarbusto ereto, ramificado ou não; ramos pubérulos, 
coléteres nodais presentes. Folhas patentes a ascendentes, 
sésseis a subsésseis; lâmina discolor, linear a estreito-
oblonga, às vezes estreito-elíptica, 4-9 cm compr., 2-6 
mm compr., cartácea a subcoriácea, face adaxial espar-
samente pubérula, adaxial glabra, ápice agudo, base ate-
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Fig. 8. A-E. Mandevilla tenuifolia: A. hábito; B. detalhe da flor; C. flor desprovida de corola e uma sépala mostrando o ovário e nectários; D. 
antera em vista dorsal; E. antera em vista ventral. F-L. Oxypetalum appendiculatum: F. hábito; G. flor; H. flor com parte da corola removida; 
I. antera em vista dorsal; J. polinário; L. gineceu. M-R. O. insigne: M. hábito; N. flor; O. detalhe do ginostégio com segmento da corona 
removido; P. corona em vista dorsal; Q. corona em vista ventral; R. polinário (A-E: Bezerra 54; F: Giordano 2477; G-L: Sucre 6683; M: Mon-
guilhott 135; N-R: Bezerra 59)
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ca. 0,5 mm compr., glabro em ambas as superfícies; lací-
nias subpatentes, ovais, 1,3-1,5 mm compr., ca. 0,7 mm 
larg., glabras em ambas as faces, ápice agudo. Corona 
vinácea a rosada, mais curta que o ginostégio, segmen-
tos unidos entre si na base, compresso-ovóides, 0,2-0,3 
mm compr., ca. 0,5 mm compr. Anteras trapezoidais, ca. 
0,4 mm compr., ca. 0,4 mm larg., apêndice membranáceo 
oval, 0,3-0,4 mm compr., ca. 0,3 mm larg. Retináculo li-
near, ca. 0,1 mm compr., ca. 0,03 mm larg., caudículos 
descendentes, ca. 0,05 mm compr., polínios claviformes, 
ca. 0,1 mm compr., ca. 0,05 mm larg. Gineceu ca. 1 mm 
compr.; ovário ovóide, glabro; ca. 0,3 mm compr., estilete 
ca. 0,3 mm compr.; cabeça estigmatífera ca. 0,4 mm com-
pr., ca. 0,4 mm diâm., ápice mamilado. Frutos não vistos.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Esta-
dual do Ibitipoca, Lagoa Seca, 8.IV.1987 (fl), A.R. Oliveira s.n. (BHCB 
13892); caminho para o Pico do Pião, 7.V.2002 (fl), R. Marquete et al. 
3200 (HRB, IBGE, RB, SPF); caminho para o Pico do Pião, próximo 
à entrada da Mata Grande, 14.VII.2005 (st), L. Monguilhott et al. 127 
(CESJ, SPF).
Orthosia scoparia é liana vigorosa, com ramos clorofi-
lados, que costuma formar grandes aglomerados sobre árvo-
res. Segundo Fontella-Pereira (1977) e Rapini et al. (2001) 
(como Tassadia subulata), as inflorescências parciais esta-
riam dispostas em ramos áfilos. No entanto, há brácteas di-
minutas nos nós, em posição homóloga à das folhas (Fig. 
10P). Nas plantas não férteis podem ser encontradas folhas 
maiores e pecioladas (Rapini et al. 2001).
Orthosia scoparia ocorre no sudeste dos Estados Unidos, 
Caribe e Venezuela e, disjuntamente, de Minas Gerais ao Pa-
raguai e Argentina, em capões e borda de matas. Floresce ao 
longo do ano, com pico entre março e julho (Rapini et al. 
2001, como Metastelma scoparium). Em Ibitipoca foi cole-
tada próxima à Mata Grande, com flores em abril e maio.
9. Oxypetalum R.Br.
Ervas, arbustos, subarbustos ou lianas; ramos glabros 
a variadamente indumentados, coléteres nodais geralmen-
te presentes. Folhas opostas, pecioladas ou sésseis, gla-
bras a densamente indumentadas, 2-5 coléteres na base 
da nervura primária. Tirsóides frondosos, inflorescências 
parciais extra-axilares, alternas, cimosas, bracteadas. Cá-
lice com sépalas ovais a lanceoladas, face adaxial glabra, 
face abaxial indumentada, 1-2 coléteres axilares, alternos 
às sépalas; corola campanulada a rotácea, lacínias de for-
mas variadas, geralmente retorcidas, indumento variado; 
corona simples, segmentos livres entre si, às vezes provi-
dos de pregas, sulcos ou apêndices conectados à base das 
anteras; anteras com asas maiores ou menores que o dor-
so, apêndice membranáceo de formas e tamanhos varia-
dos, aderidas à cabeça estigmatífera formando um ginos-
tégio; polinários com retináculo de formas variadas, ge-
ralmente maiores que os polínios, caudículos horizontais 
tos indivíduos agregados, e é mais comum nas partes menos 
elevadas, em cerrado e campo rupestre. É coletada com flo-
res de outubro a março e com frutos de dezembro a maio.
8. Orthosia Decne.
Lianas latescentes; ramos glabros, indumentados ou 
indumento unilateralmente presente. Folhas pecioladas ou 
sésseis; lâminas elípticas, oval-lanceoladas a lanceoladas, 
glabras a tomentosas, 2-3 coléteres na base da nervura pri-
mária; nervação broquidódroma. Tirsóides bracteosos a 
bracteosos-frondosos, inflorescências parciais axilares ou 
extra-axilares, alternas, cimeiras ou tirsos sésseis ou pe-
dunculadas, bracteadas. Cálice com sépalas ovais a triangu-
lares, 1-2 coléteres axilares alternos às sépalas; corola rotá-
cea, campanulada ou urceolada, face adaxial com tricomas 
e papilas em diferentes arranjos, geralmente glabra na face 
abaxial; corona simples ou dupla, geralmente ovais; anteras 
com asas maiores ou menores que o dorso; polinário com 
retináculo oblongo, linear ou lanceolado, caudículos hori-
zontais ou descendentes, polínios polimorfos; cabeça estig-
matífera mamilada. Folículos lisos, linear-lanceolados, lan-
ceolados ou suborbiculares; sementes ovadas ou oblongas, 
geralmente verrucosas, comosas ou não.
Orthosia é um gênero neotropical com cerca de 40 es-
pécies distribuídas da Flórida à Argentina, com centro de 
distribuição no Brasil (Liede-Schumann & Meve 2008) . 
Podem ser reconhecidas pelo hábito lianiforme e inflores-
cências axilares, geralmente bastante ramificadas. As inflo-
rescências parciais, ao contrário de Ditassa que as apresen-
ta em ramos frondosos, estão em ramos bracteosos a brac-
teoso-frondosos. As flores costumam apresentar coronas e 
polinários diminutos (Fontella-Pereira 1977, Farinaccio & 
Mello-Silva 2004a).
8.1. Orthosia scoparia (Nutt.) Liede & Meve, Novon 
18(2): 207. 2008.
Fig. 10 P-S.
Liana; ramos glabros a pubescentes, estriados longitu-
dinalmente, coléteres ausentes. Folhas, caducas, patentes; 
pecíolo cilíndrico, ca. 1 mm compr., glabro; lâmina con-
color, estreito-oblonga a linear, 0,9-1,5 cm compr., 0,7-1 
mm larg., membranácea, glabra em ambas as faces, ápice 
agudo, base truncada, margem involuta ou plana, coléte-
res presentes na axila da folha com o ramo; nervação bro-
quidódroma. Inflorescências em ramos bracteados, brác-
teas lineares, 1-1,8 mm compr., 0,2-0,3 mm larg., sésseis 
a subsésseis; cimeiras 2-4-floras, brácteas vináceas, ovais, 
0,4-0,5 mm compr., ca. 0,3 mm larg., glabrescentes em 
ambas as faces, coléteres ausentes. Pedicelo 1,5-2,2 mm 
compr., pubérulo. Cálice vináceo; sépalas ovais, 0,3-0,5 
mm compr., ca. 0,5 mm larg., face adaxial glabra, face 
abaxial pubérula, ápice redondo a agudo, 1-2 coléteres 
axilares alternos às sépalas. Corola vinácea, rotácea; tubo 
29167002 boletim.indd   118 06.01.09   21:59:11
Apocynaceae do Parque Estadual de Ibitipoca, Minas Gerais 119
Chave para as espécies de Oxypetalum
1. Subarbustos eretos ou decumbentes.
 2.  Lacínias da corola reflexas, segmentos da corona bilunados (Fig. 10C), polínios oblanceolados (Fig. 10F), 
retináculo claviforme em vista lateral ......................................................................................................... 9.6. O. strictum
 2.  Lacínias da corola eretas, segmentos da corona obovados a oblongos, polínios elipsóides a oblongos, 
retináculo elíptico em vista lateral  .............................................................................................................. 9.5. O. patulum
1. Lianas.
 3.  Lacínias da corola eretas, retináculo dotado de apêndice 
membranáceo cordiforme no ápice (Fig. 8J) .................................................................................. 9.1. O. appendiculatum
 3. Lacínias da corola reflexas, retináculo desprovido de apêndice membranáceo.
  4. Rostro do gineceu com ápice ciatiforme ou bífido-espatulado (Fig. 8N)  ............................................... 9.2. O. insigne
  4. Rostro do gineceu com ápice bífido-filiforme.
   5.  Ramos lanosos, lacínias da corola maiores que 10 mm compr., 
retináculo oblongo a oval, 1,1-1,3 mm compr. ................................................................................... 9.3. O. lanatum
   5.  Ramos vilosos a hirsutos, lacínias da corola 5,6-6,3 mm compr., 
retináculo triangular, ca. 0,4 mm compr. ...........................................................................................9.4. O. minarum
ou descendentes, com dente lateral na porção terminal, 
membrana reticulada freqüentemente presente, polínios 
pendentes, polimorfos; ovário súpero, glabro, raramente 
indumentado, cabeça estigmatífera globosa ou cônica, 
rostrada, rostro leve a profundamente bífido, inteiro ou 
ciatiforme. Folículos lanceolados ou fusiformes, lisos a 
indumentados; sementes verrucosas, comosas.
Oxypetalum é neotropical, ocorrendo do México e Anti-
lhas à Argentina. A maioria das espécies, cerca de 115, ocorre 
no Brasil, principalmente em Minas Gerais e São Paulo (Fa-
rinaccio & Mello-Silva 2004a). É definido pela cabeça estig-
matífera com prolongamento rostrado e caudículos horizon-
tais providos de dente lateral conspícuo. Além disso, muitos 
possuem o retináculo maior que os polínios. No entanto, esta 
combinação de caracteres pode estar ausente em algumas espé-
cies (Farinaccio & Mello-Silva 2004a) e esta indefinição torna 
complexa a taxonomia de gêneros relacionados (vide Liede 
1997, Marquete 2003, Farinaccio & Mello-Silva 2004a).
9.1. Oxypetalum appendiculatum Mart. in Mart. & 
Zucc., Nov. Gen. sp. pl. 1: 48. 1824.
Fig. 8 F-L.
Liana; ramos pilosos, 2 coléteres nodais adjacentes à 
base do pecíolo. Folhas patentes, pecíolo cilíndrico, 1-2,5 cm 
compr., tomentoso a piloso, sem coléteres; lâmina discolor, 
ovada a lanceolada, 6-9 cm compr., 1,7-3,6 cm larg., mem-
branácea, face adaxial pubescente, face abaxial pubescente 
a tomentosa quando jovem, ápice agudo a acuminado, base 
cordada, margem lisa, 3-4 coléteres na base da nervura pri-
mária; nervação broquidódroma. Cimeiras corimbiformes, 
1-6-floras; pedúnculo 0,5-1,3 cm compr., hirsuto; brácteas 
esverdeadas, lanceoladas, 2-3,7 mm compr., 0,5-1,1 mm 
larg., face adaxial hirsuta na porção distal, face abaxial hir-
suta, 2 coléteres adjacentes à base da bráctea. Pedicelo 0,4-
0,9 cm compr., hirsuto a tomentoso. Cálice verde; sépalas 
lanceoladas, 4-5 mm compr., 0,8-1,5 mm larg., face adaxial 
glabra, face abaxial hirsuta, ápice agudo, 1-3 coléteres axi-
lares alternos às sépalas. Corola vinácea na fauce e amarela 
a esverdeada nos lobos, subcampanulada; tubo 5-6,5 mm 
compr., face adaxial pubérula, face abaxial hirtela; lacínias 
eretas, estreito-oval a lanceoladas, 1,1-1,4 cm compr., 3-5 
mm larg., face adaxial glabra, face abaxial hirtela a hirsuta, 
ápice agudo. Corona creme, superando levemente o ginos-
tégio em altura, segmentos livres entre si, oblongos, 2,5-2,8 
mm compr., ca. 1,5 mm larg. Anteras retangulares a trapezoi-
dais, 1,1-1,5 mm compr., 1,4-1,7 mm larg., asas maiores que 
o dorso, apêndice membranáceo oval a triangular, 1,3-1,5 
mm compr., ca. 0,8 mm larg. Retináculo linear, ca. 0,8 mm 
compr., ca. 0,1 mm larg., provido de uma expansão membra-
nácea cordiforme no ápice, ca. 0,4 mm compr., ca. 0,5 mm 
larg., caudículos horizontal, 0,3-0,4 mm compr., dente lateral 
superando levemente a membrana reticulada, reto, polínios 
oblongos, 0,6-0,7 mm compr., 0,2-0,3 mm larg. Gineceu 
8-11,4 mm compr.; ovário ovóide, 0,4-0,5 mm compr., gla-
bro; estilete, ca. 0,3 mm compr.; cabeça estigmatífera rostra-
da, 0,4-0,6 mm compr., 0,7-0,9 mm diâm., apêndice do gine-
ceu bífido, 0,7-1 cm compr. Folículos castanho-esverdeados, 
lanceolados, 7-8,5 cm compr., 1-1,3 cm diâm., pubescentes. 
Sementes não vistas.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Serra de 
Ibitipoca, Pico do Pião, 11.V.1970 (fl, fr), D. Sucre & L. Krieger 6683 
(RB, SPF).
Material adicional: MINAS GERAIS: Lima Duarte, estrada para 
o Parque Estadual do Ibitipoca, 9.V.2002 (fl, fr), L.C. Giordano et al. 
2477 (RB, SPF).
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olados, 6-10 cm compr., hirtelos a pilosos. Sementes casta-
nhas, compresso-ovóides, 4,5-5,2 mm compr., 2,7-3,2 mm 
larg., verrucosas.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, caminho para Monjolinho, 7.V.2002 (fl), N. Mar-
quete et al. 366 (RB); caminho para o Morro da Cruz, 30.XI.2004 (st), 
L.M. Bezerra et al. 33 (SPF); depois da prainha, na direção do Monjo-
linho, 1.XII.2004 (fr), L.M. Bezerra et al. 52 (SPF); estrada da portaria, 
2.XII.2004 (fl, fr), L.M. Bezerra et al. 59 (SPF); na estrada de entrada 
do Parque, 19.I.2005 (fl, fr), L.M. Bezerra et al. 83 (CESJ, SPF); trilha 
entre as duas cristas do Parque, 16.VII.2005 (fl, fr), L. Monguilhott & 
M.L.O. Trovó 130 (CESJ, SPF); início da trilha para o Pico do Pião, 
22.XI.2005 (fl), L. Monguilhott & G.E. Kaneto 135 (SPF).
Oxypetalum insigne pode ser identificada pela corola 
com lacínias verdes, reflexas e torcidas e pelo apêndice do 
gineceu com ápice bífido-espatulado ou ciatiforme (Fig. 8N). 
Esta espécie nomeia um grupo informal de algumas espé-
cies semelhantes (Decaisne 1838, como Calostigma, Malme 
1927, Occhioni 1952, Fontella-Pereira et al. 1984, Rapini et 
al. 2001, Farinaccio 2002, Farinaccio & Mello-Silva 2004a, 
2006). Dentre elas, as que mais se assemelham a O. insigne 
são O. glabrum, O. gyrophylum Farinaccio & Mello-Silva e 
O. rusticum Rapini. Oxypetalum insigne diferencia-se de O. 
glabrum e O. gyrophylum por ser tomentosa enquanto as ou-
tras são glabras a pilosas (Farinaccio & Mello-Silva 2006). 
Oxypetalum insigne diferencia-se de O. rusticum pelo indu-
mento e pelo retináculo, respectivamente lanoso e maior em 
O. rusticum (Rapini 2002).
Ocorre em Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Santa Catarina, onde habita diversos tipos de ambiente, de 
matas a campos, e é coletada com flores e frutos ao longo do 
ano (Marquete 2003). É relativamente abundante em Ibitipo-
ca, no campos rupestres e em bordas de matas, onde foi co-
letada com flores de novembro a janeiro e em maio e julho, e 
com frutos em dezembro, janeiro e julho.
9.3. Oxypetalum lanatum Decne. ex E.Fourn. in Mart. 
& Eichler, Fl. bras. 6(4): 266. 1885.
Fig. 9 A-I.
Liana; ramos incano a argênteo-lanosos, castanhos nas 
partes velhas, coléteres ausentes. Folhas patentes a ascen-
dentes; pecíolo canaliculado, 0,4-1,1 cm compr., viloso-
lanoso; lâmina discolor, estreito-oval, oval a oblonga, 2,9-5 
cm compr., 1,2-2,5 cm larg., firmemente cartácea, face 
adaxial pilosa, face abaxial lanosa, ápice mucronado, base 
cordada, margem revoluta, 2 coléteres na base da nervura 
primária; nervação broquidódroma. Cimeiras 2-4-floras; 
pedúnculo 3-7 mm compr., lanoso; brácteas verde-ama-
reladas, lanceoladas, 2,2-3 mm compr., ca. 0,3 mm larg., 
serícea em ambas as faces. Pedicelo, 0,9-2 cm compr., 
viloso. Cálice esverdeado; sépalas lanceoladas, 0,5-1 cm 
compr., 0,7-1 mm larg., face adaxial serícea, face abaxial 
vilosa, ápice agudo, 2-3 coléteres axilares alternos às sépa-
Oxypetalum appendiculatum pode apresentar muita va-
riação no indumento e no tamanho das flores e folhas, mas 
pode ser identificada pela corola com lacínias eretas (Fig. 
8G) e, principalmente, pelo retináculo com expansão mem-
branácea no ápice (Fig. J) (Farinaccio & Mello-Silva 2004a). 
Pode ser encontrada tanto em matas quanto em campos de 
altitude e rupestres, e também é comum em áreas degradadas 
(Marquete 2003).
Ocorre na Bolívia, Paraguai, Uruguai, Argentina e, no 
Brasil, em Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Marque-
te 2003, Rapini et al. 2001). É coletada com flores e frutos 
ao longo de todo o ano, com picos em janeiro e março (Fari-
naccio & Mello-Silva 2004a, Marquete 2003). Só existe uma 
coleção da área do P.E. do Ibitipoca, em campo rupestre, e 
outra no entorno, e foi coletada com flores em maio.
9.2. Oxypetalum insigne (Decne.) Malme, Ark. Bot. 
21A(3): 31. 1927.
Fig. 8 M-R.
Liana; ramos tomentosos, lenhosos na base, 2 coléteres 
adjacentes à base do pecíolo. Folhas ascendentes; pecíolo ca-
naliculado a cilíndrico, 0,5-1 cm compr., tomentoso; lâmina 
discolor, elíptica a oval, 3,7-7,5 cm compr., 1,8-3,6 cm larg., 
cartácea, pilosa em ambas as faces, ápice mucronado, base 
cordada, margem revoluta, 2 coléteres na base da nervura 
primária; nervação broquidódroma. Cimeiras corimbifor-
mes, 2-6-floras; pedúnculo 2,8-7,2 cm compr., tomentoso; 
brácteas verdes, lanceoladas a lineares, 1,3-2,8 cm compr., 
0,2-0,4 mm larg., pilosas em ambas as faces, 1 coléter na 
base. Pedicelo 1,5-3,3 cm compr., piloso a tomentoso. Cá-
lice verde; sépalas estreito-triangulares a lanceoladas, 3,2-4 
mm compr., 0,6-1 mm larg., glabras na adaxial e pilosas na 
face abaxial, 2 coléteres axilares alternos às sépalas. Corola 
verde-claro, rotácea; tubo 3,2-4 mm compr., face adaxial pu-
bescente, face abaxial pilosa; lacínias recurvadas e torcidas, 
lineares a lanceoladas, 1,5-2 cm compr., 4-5 mm larg., face 
adaxial pubescente, face abaxial pubescente a pilosa, ápice 
redondo. Corona creme, superando levemente o ginostégio 
em comprimento, segmentos livres entre si, espatulares, bi-
lobados, com apêndice linear ventral, parcialmente exclusas, 
3,2-3,6 mm compr., 2,3-2,6 larg. Anteras trapezoidais a re-
tangulares, 1-1,3 mm compr., 1,1-1,4 mm larg., asas pouco 
maiores que o dorso, apêndice membranáceo oval, 1,7-1,9 
mm compr., 0,8-0,9 mm larg. Retináculo oblongo, ca. 1,3 
mm compr., ca. 0,4 mm larg., caudículos obtriangulares, 0,2-
0,3 mm compr., dente lateral aproximadamente da mesma 
altura que a membrana reticulada, polínios elípticos, ca. 0,6 
mm compr., ca. 0,2 mm larg. Gineceu ca. 1,1 cm compr.; 
ovário ovóide, 1-1,1 mm compr., glabro; estilete 1,6-1,7 mm 
compr.; cabeça estigmatífera rostrada, 0,7-1 mm compr., 1,5-
1,6 mm diâm.; apêndice do gineceu ciatiforme ou bífido na 
extremidade, lobos espatulares, 8-8,5 mm compr. Folículos 
verdes a castanhos, às vezes com manchas vináceas, lance-
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Fig. 9. A-I. Oxypetalum lanatum: A. hábito; B. flor; C. flor com parte da corola removida; D. corona em vista dorsal; E. corona em vista ventral; 
F. antera em vista dorsal; G. antera em vista ventral; H. polinário; I. fruto. J-O. O. minarum: J. hábito; L. flor; M. flor desprovida de corola e uma 
sépala mostrando o gineceu; N. antera em vista dorsal; O. polinário. P-T. O. patulum: P. hábito; Q. flor; R. detalhe da flor com parte da corola 
removida; S. antera em vista dorsal; T. polinário (A: Monguilhott 125; B-I: Bezerra 41; J: Bezerra 42; L-O: Rapini 918; P-T: Krieger 13169).
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canaliculado, 5-10 mm compr., hirsuto a tomentoso; lâmina 
levemente discolor, estreito-oblonga a estreito-oval, 3-4,5 cm 
compr., 0,8-1,5 cm larg., cartácea, hirsuta em ambas as faces, 
ápice acuminado, base cordada, margem revoluta, 2 coléteres 
na base da nervura primária; nervação broquidódroma. Ci-
meiras corimbiformes 3-9-floras; pedúnculo 2,5-7 mm com-
pr., hirsuto; brácteas castanho-esverdeadas, lanceoladas, 2-3,2 
mm compr., 0,2-0,4 mm larg., hirsutas a hirtelas em ambas as 
faces. Pedicelo 4-6 mm compr., hirtelo. Cálice verde; sépalas 
lanceoladas, 3-3,7 mm compr., 0,6-0,9 mm larg., face adaxial 
glabra, face abaxial hirtela, ápice agudo, 3 coléteres axilares 
alternos às sépalas. Corola creme, campanulada; tubo 1,4-1,8 
mm compr., glabrescente em ambas as faces; lacínias recur-
vadas e torcidas, lanceoladas, 5,6-6,3 mm compr., 1,4-2 mm 
larg., face adaxial barbelada na porção baso-central, face aba-
xial pubescente ao longo de uma linha mediana longitudinal, 
restante glabro, ápice redondo. Corona creme, ultrapassando 
levemente o ginostégio, segmentos livres entre si, retangula-
res a ovais, bilobados, 2,3-2,7 mm compr., 1,6-1,8 mm larg. 
Anteras retangulares, 0,7-0,8 mm compr., 0,7-0,8 mm larg., 
asas maiores que o dorso, apêndice membranáceo oval, 0,5-
0,6 mm compr., 0,5-0,6 mm larg. Retináculo triangular, ca. 
0,4 mm compr., ca. 0,2 mm larg., caudículos hialinos, des-
cendentes, ca. 0,1 mm compr., dente lateral livre, reto, polí-
nios estreito-obovais a estreito-oblongos, ca. 0,4 mm compr., 
ca. 0,1 mm larg. Gineceu 2,1-2,6 mm compr.; ovário ovóide, 
0,5-0,6 mm compr., glabro; estilete 0,8-1 mm compr.; cabeça 
estigmatífera rostrada, 0,8-0,9 mm compr., ca. 0,6 mm diâm., 
apêndice do gineceu bífido até a base, 1,5-2,2 mm compr. Fo-
lículos castanho-esverdeados, lanceolados, ca. 6 cm compr., 
6-7 mm diâm., hirtelos. Sementes não vistas.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Ibitipoca, 
16.VII.1977 (fl), L. Krieger 15259 (RB); Parque Estadual do Ibitipoca, 
subida da Gruta do Monjolinho para a Gruta dos Viajantes, 24.II.2001 
(fl), A. Rapini et al. 918 (SPF); trilha entre a Lombada e a Gruta do 
Cruzeiro, 11.III.2004 (fl, fr), R.C. Forzza et al. 3223 (K, RB, SPF); no 
caminho entre o Morro da Cruz e a Lombada, 30.XI.2004 (fl), L.M. 
Bezerra et al. 42 (CESJ, RB, SPF); trilha entre o centro de visitantes 
e a portaria, 1.XII.2004 (fl), L.M. Bezerra et al. 57 (SPF); próximo à 
prainha, 22.XI.2005 (fl), L. Monguilhott & G.E. Kaneto 136 (SPF).
Oxypetalum minarum possui flores pequenas e sépalas 
ultrapassando levemente o tubo da corola (Fig. 9L). Asse-
melha-se a O. montanum Mart., que ocorre na Cadeia do Es-
pinhaço, mas diferenciam-se pelos segmentos da corona com 
ápice redondo a truncado em O. montanum e bilobados (Fig. 
9L) em O. minarum e pelo rostro bífido na metade terminal 
em O. montanum e totalmente bífido em O. minarum (Fig. 
9M) (Rapini et al. 2001).
É endêmica de Minas Gerais, do sul da Cadeia do Espinha-
ço e Ibitipoca, e é coletada com flores ao longo do ano, mais 
intensamente em dezembro e fevereiro (Rapini et al. 2001). 
Em Ibitipoca não é muito freqüente, ocorrendo em campo ru-
pestre e próximo ao Rio do Salto, e foi coletada com flores de 
novembro a julho e com frutos em dezembro e março.
las. Corola creme-esverdeada a amarelada, campanulada; 
tubo 3-4,5 mm compr., face adaxial pilosa, face abaxial 
serícea; lacínias recurvadas, às vezes levemente torcidas, 
obovadas a oblongas, 1,3-1,5 cm compr., 0,7-0,8 cm larg., 
face adaxial pubérula, face abaxial vilosa, glabra na por-
ção coberta durante a fase de botão, ápice redondo. Corona 
creme, da mesma altura ou superando levemente o ginos-
tégio, segmentos livres entre si, retangulares, bilobados, 
com apêndice linear ventral, 3,2-3,5 mm compr., 2,9-3,1 
mm larg. Anteras retangulares, 1,2-1,4 mm compr., 0,9-1,1 
mm larg., asas pouco maiores que o dorso, apêndice mem-
branáceo oval, 1,4-1,7 mm compr., 0,1-1,2 mm larg. Re-
tináculo oblongo a oval, cimbiforme, 1,1-1,3 mm compr., 
0,4-0,5 mm larg., caudículos obtriangulares, 0,2-0,3 mm 
compr., dente lateral ultrapassando a membrana reticulada, 
curvo, polínios oblongos, 0,6-0,7 mm compr., 0,1-0,2 mm 
larg. Gineceu ca. 5 mm compr.; ovário ovóide, 1-1,3 mm 
compr., glabro, raramente piloso na porção ventral; estilete 
1,5-1,8 mm compr.; cabeça estigmatífera rostrada, 2,4-2,8 
mm compr., 2-2,2 mm diâm., apêndice do gineceu creme, 
inteiramente bífido, ca. 5 mm compr. Folículo castanho-es-
curo, lanceolado, 6,7-7 cm compr., 1,4-1,6 cm larg., piloso 
a tomentoso. Sementes castanhas, ovais, 3,8-4,6 mm com-
pr., 1,6-2 mm larg., verrucosas.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, Pico do Pião, 13.V.1970 (fr), D. Sucre & L. Krieger 
6780 (RB); no Brejo Alto, 15.VII.1977 (st), L. Krieger 15247 (RB); 
Morro da Lombada, 3.XI.2000 (fl), M.A. Heuley 9 (BHCB, CESJ, ESA, 
MBM, RB, SPF, UB); caminho para a Lombada, 26.IX.2001 (fl), N. 
Marquete et al. 354 (R, RB); estrada para o Pico do Pião, 22.II.2001 (fl, 
fr), A. Rapini & M.R. Carvalho 914 (SPF); caminho entre o Morro da 
Cruz e a Lombada, 30.XI.2004 (fl), L.M. Bezerra et al. 41 (CESJ, SPF, 
UEC); subida para o Morro do Pião, 15.III.2005 (fl, fr), L. Monguilhott 
et al. 114 (SP, SPF); Ponte de Pedra, 13.VII.2005 (fl), L. Monguilhott 
et al. 125 (SPF).
Oxypetalum lanatum pode ser identificado pelo indu-
mento incano a argênteo-lanoso e pela flores grandes, amare-
ladas a creme-esverdeadas. Assemelha-se a O. sublanatum, 
que também ocorre na região sul e sudeste, pelo indumento 
e polinário, mas este tem o rostro da cabeça estigmatífera 
incluso ou parcialmente excluso e segmentos da corona sem 
apêndice linear ventral (Marquete 2003).
Ocorre nas serras do Rio de Janeiro e, em Minas Gerais, 
apenas em Ibitipoca (Marquete 2003). Pode habitar florestas, 
matas de galeria e formações campestres. Floresce de no-
vembro a setembro e frutifica o ano todo (Marquete 2003). 
Em Ibitipoca, é bastante comum em áreas de campo rupes-
tre, e foi observada com flores o ano todo, mas com floração 
mais intensa de novembro a fevereiro. 
9.4. Oxypetalum minarum E.Fourn. in Mart. & Eichler, 
Fl. bras. 6(4): 258. 1885.
Fig. 9 J-O.
Liana; ramos primeiro vilosos, depois  hirsutos, coléte-
res nodais ausentes. Folhas patentes a ascendentes; pecíolo 
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Subarbusto ereto, 0,4-1 m alt.; ramos hirsutos a tomen-
tosos, 2 coléteres nodais adjacentes à base do pecíolo. Fo-
lhas ascendentes; pecíolo levemente canaliculado, 0,7-1,5 
mm compr., tomentoso; lâmina concolor, oval, elíptica a 
oblonga, 2-3,5 cm compr., 0,6-1,4 cm larg., cartácea, hir-
suta a serícea em ambas as faces, ápice agudo a acumina-
do, base cordada a truncada, margem levemente revoluta, 
2 coléteres na base da nervura primária; nervação broqui-
dódroma. Cimeiras 1-2-floras; pedúnculo 1,5-3 mm com-
pr., viloso; brácteas verdes, lanceoladas, 3-4 mm compr., 
0,5-0,8 mm larg., pilosas na face adaxial e hirsutas na face 
abaxial. Pedicelo 3-6,3 mm compr., viloso. Cálice esver-
deado; sépalas lanceoladas, 5-8 mm compr., ca. 1,5 mm 
larg., face adaxial glabra a glabrescente, face abaxial hirsu-
ta, ápice agudo, 2-3 coléteres axilares alternos às sépalas. 
Corola esverdeada internamente e creme com traços cas-
tanhos externamente, campanulada; tubo 5-6 mm compr., 
face adaxial glabra na região proximal e velutina na região 
distal, face abaxial pubescente a hirtela; lacínias reflexas, 
lanceoladas, 1-1,4 cm compr., ca. 0,6 cm larg., face ada-
xial velutina, face abaxial pubescente, ápice agudo. Corona 
alva, superando o ginostégio em altura, segmentos livres 
entre si, bilobados lateralmente, lobos lunados, crista in-
terna presente, lobos 4,5-5 mm compr., 0,8-0,9 mm larg. 
Anteras quadrangulares, ca. 2 mm compr., 1,5-2 mm larg., 
apêndice membranáceo lanceolado, 0,8-1,1 mm compr., ca. 
2 mm larg. Retináculo oblongo em vista frontal, claviforme 
em vista lateral, ca. 2 mm compr., ca. 0,3 mm larg., cau-
dículos horizontais, 0,2-0,3 mm compr., dentes laterais li-
vres, eretos, polínios oblanceolados, flexuosos, 1,4-1,8 mm 
compr., 0,2-0,3 mm larg. Gineceu 1,6-1,9 mm compr.; ová-
rio ovóide, 1,2-1,5 mm compr., glabro; estilete 1,7-2 mm 
compr.; cabeça estigmatífera rostrada, 1,6-2,1 mm compr., 
2-2,6 mm diâm., apêndice do gineceu vináceo, bífido a par-
tir da porção mediana, 2,3-2,5 mm compr. Folículos casta-
nhos quando maduros, lanceolados, 5,5-6 cm compr., 0,9-1 
cm larg., seríceos. Sementes castanhas, 3,5-4 mm compr., 
1,5-2 mm larg.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, caminho para a Gruta da Cruz, 23.II.2001 (fl), A. 
Rapini et al. 917 (SPF); caminho para a Lagoa Seca, 30.VI.2004 (fl), E. 
Medeiros et al. 313 (RB); caminho para o Morro da Cruz, 20.XI.2004 
(fl), L.M. Bezerra et al. 37 (SPF, UEC); caminho para o Lago dos Es-
pelhos, 1.XII.2004 (fl), L.M. Bezerra et al. 56 (SPF); caminho para o 
Morro da Cruz, próximo ao morro, 2.XII.2004 (fl), L.M. Bezerra et al. 
60 (SPF); logo acima do Monjolinho, 18.I.2005 (fl, fr), L.M. Bezerra et 
al. 81 (SPF); subida para o Morro do Pião, 15.III.2005 (fl, fr), L. Mon-
guilhott et al. 115 (SP, SPF); subida para a Lombada, 23.XI.2005 (fl), L. 
Monguilhott 142 (CESJ, R, RB, SPF).
Oxypetalum strictum assemelha-se a O. polyanthum 
(Hoehne) Rapini, que ocorre apenas na Cadeia do Espinha-
ço (Serra do Cipó e Planalto de Diamantina) (Rapini et al. 
2001), e já foi considerado uma subespécie dela (Fontella-
Pereira et al. 1995, Hoehne 1916). Diferenciam-se pelas lací-
nias da corola e pelos segmentos da corona, respectivamente 
9.5. Oxypetalum patulum E.Fourn. in Mart. & Eichler, 
Fl. bras. 6(4): 278. 1885.
Fig. 9 P-T.
Subarbusto procumbente; ramos hirsutos a tomentosos, 
2 coléteres nodais adjacentes à base do pecíolo. Folhas pa-
tentes a ascendentes; pecíolo canaliculado, 3-5 mm compr., 
hirtelo; lâmina discolor, oval, 1,7-2,3 cm compr., 1,1-1,7 cm 
larg., membranácea a cartácea, pilosa em ambas as faces, ápi-
ce acuminado, base cordada, margem revoluta, 2 coléteres na 
base da nervura primária; nervação broquidódroma. Cimeiras 
corimbiformes, 2-4-floras; pedúnculo 0,7-1,4 cm compr., vilo-
so a hirtelo; brácteas lanceoladas a lineares, 2-3,5 mm compr., 
0,1-0,3 mm larg., pilosas em ambas as faces. Pedicelo 7-9 mm 
compr., hirsuto. Cálice creme; sépalas lanceoladas, 4-4,6 mm 
compr., 0,5-1 mm larg., face adaxial glabra, face abaxial hir-
suta, ápice agudo, 3-5 coléteres axilares alternos às sépalas. 
Corola alva, campanulada; tubo 1,1-1,6 mm compr., glabro a 
pubescente na face adaxial, face abaxial pilosa; lacínias eretas, 
retorcidas, lanceoladas, 8,1-9 mm compr., 1,9-2,4 mm larg., 
face adaxial glabra, face abaxial pilosa, ápice redondo. Co-
rona creme, ultrapassando levemente o ginostégio, segmen-
tos unidos na base, obovados a oblongos com um pequeno 
dente na face adaxial no centro da porção distal, ca. 1,5 mm 
compr., 1,3-1,4 mm larg. Anteras retangulares, 0,8-0,9 mm 
compr., 0,7-0,8 mm larg., asas maiores que o dorso, apêndi-
ce membranáceo oval, ca. 0,6 mm compr., ca. 0,5 mm larg. 
Retináculo, estreito-elíptico, ca. 0,4 mm compr., ca. 0,1 mm 
larg., caudículos horizontais, ca. 0,1 mm compr., dente lateral 
curto, polínios elipsóides a oblongos, 0,4-0,5 mm compr., ca. 
0,1 mm larg. Gineceu 7,4-8,6 mm compr.; ovário ovóide, ca. 
0,7 mm compr., glabro; estilete ca. 0,7 mm compr.; cabeça 
estigmatífera rostrada, 1-1,2 mm compr., ca. 0,5 mm diâm., 
apêndice do gineceu bífido, 5-6 mm compr. Folículos lanceo-
lados, 5-5,5 cm compr., ca. 0,8 mm diâm., pilosos. Sementes 
oval-compressas, 1,2-1,7 mm compr., 1,7-2 larg., verrucosas.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Serra do Ibi-
tipoca, perto do Pico do Pião, 16.V.1970 (fr), L. Krieger 8631 (CESJ, 
RB); 26.XI.1979 (fl), L. Krieger 13169 (CESJ, RB, SPF); Pico do Pião, 
25.IX.2001 (st), N. Marquete et al. 340a (RB).
Oxypetalum patulum seria subarbusto ereto (Marque-
te 2003), mas anotações nas exsicatas registram também o 
hábito decumbente. Existe apenas uma coleta recente desta 
espécie no Parque, e ela talvez corra risco de extinção local.
Esta espécie, cujo tipo é de Ibitipoca, é, aparentemente, 
endêmica da Serra da Mantiqueira do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. É pouco freqüente e ocorre em campos. É coletada 
com flores de novembro a fevereiro e frutos em fevereiro 
(Marquete 2003). Em Ibitipoca foi coletada poucas vezes, 
com flor em novembro e fruto em maio.
9.6. Oxypetalum strictum Mart. in Mart. & Zucc., Nov. 
Gen. sp. pl. 1: 50. 1824.
Fig. 10 A-F.
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Fig. 10. A-G. Oxypetalum strictum: A. hábito; B. flor; C. detalhe da antera, corona e lacínia da corola; D. antera em vista ventral; E. poli-
nário em vista frontal; F. polinário em vista lateral; G. sépalas em vista ventral com coléteres. H-O. Peplonia organensis: H. hábito; I. nó 
evidenciando coléteres; J. flor; L. flor com parte do cálice e corola removidos; M. segmento da corona e antera em vista lateral; N. gineceu 
e polinários aderidos; O. polinário. P-S. Orthosia scoparia: P. hábito; Q. flor; R. flor com parte da corola removida; S. polinário (A: Bezerra 
81; B-G: Bezerra 56; H-I: Rapini 913; L-O: Bezerra 53; P-S: Oliveira BHCB 13892).
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1-3 mm compr., glabro. Cálice verde; sépalas ovais, 1,2-1,5 
mm compr., 0,7-0,9 mm larg., glabra em ambas as superfícies, 
ápice agudo, coléteres ausentes. Corola creme, campanulada; 
tubo ca. 1 mm compr., glabro em ambas as faces; lacínias ere-
tas a recurvadas, ovais, 2,4-2,8 mm compr., 1,5-1,7 mm larg., 
face adaxial barbelada na porção baso-central, restante curto 
serícea, face abaxial glabra, ápice agudo. Corona creme, da 
mesma altura ou um pouco mais baixa que o ginostégio, seg-
mentos unidos entre si na base, lanceolados, 1-1,2 mm com-
pr., ca. 0,3 mm larg. Anteras trapezoidais, ca. 1,5 mm com-
pr., ca. 1,7 mm larg., apêndice membranáceo depresso-oval 
a depresso-orbicular, 0,3-0,4 mm compr., 0,5-0,7 mm compr. 
Retináculo obovóide, ca. 0,2 mm compr., ca. 0,06 mm larg., 
caudículos oblíquos descendentes, ca. 0,1 mm compr., polí-
nios elipsóides a oblongos, ca. 0,3 mm compr., ca. 0,1 mm 
larg. Gineceu ca. 2,1 mm compr.; ovário ovóide, ca. 0,6 mm 
compr., glabro; estilete ca. 0,6 mm compr.; cabeça estigma-
tífera globosa, ca. 0,9 mm compr., ca. 0,9 mm diâm., ápice 
umbilicado a plano. Frutos não vistos.
Material examinado: MINAS GERAIS: Lima Duarte, Parque Es-
tadual do Ibitipoca, 15.VII.1977 (fl), L. Krieger s.n. (RB 198320); Pis-
cinão, 22.II.2001 (fl), A. Rapini & M.R. Carvalho 913 (SPF); Barro 
Preto, caminho para a Lagoa Seca, 25.IX.2001 (fl), N. Marquete et al. 
343 (RB); caminho para a Lagoa Seca, 25.IX.2001 (fl), N. Marquete 
et al. 344 (RB); na beira do Rio do Salto, prainha para Lago das Mira-
gens, 26.IX.2001 (fl), N. Marquete et al. 349 (RB); Lago das Miragens, 
26.IX.2001 (fl), N. Marquete et al. 350 (RB); trilha descendo da Lom-
bada para a base do Parque, 26.IX.2001 (fl), R. Marquete et al. 3098 
(HRB, IBGE, RB); ao lado do Pico do Pião, 7.V.2002 (fl), N. Marquete 
et al. 365 (RB); Rio do Salto, próximo ao Piscinão, 8.V.2002 (fl), R. 
Marquete et al. 3221 (RB); às margens do Rio do Salto, 1.XII.2004 (fl), 
L.M. Bezerra et al. 53 (CESJ, MO, SP, SPF, UEC); na mata próxima à 
entrada do Parque, 19.I.2005 (fl), L.M. Bezerra et al. 85 (SPF, SPFR); 
caminho para a portaria, 17.III.2005 (fl), R. Marquete & E.S. Medeiros 
3608 (RB).
Peplonia organensis pode ser identificada dentre as 
Apocynaceae do Ibitipoca por possuir ramos glabros, co-
léteres nodais bastante evidentes e inflorescências axilares 
opostas. Assemelha-se a P. axillaris (Vell.) Fontella & Rapi-
ni, porém esta apresenta segmentos da corona com ápice ex-
pandido e não ocorre em Minas Gerais. Peplonia organensis 
foi escolhido como o nome correto de Metastelma hilaria-
num E.Fourn. [=Gonioanthela hilariana (E.Fourn.) Malme] 
e M. organense E.Fourn. pois o epíteto hilariana já estava 
pré-ocupado por Peplonia hilariana E.Fourn.
Ocorre em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, na 
Mata Atlântica e nas florestas estacionais, e floresce ao longo 
do ano (Rapini et al. 2004). Em Ibitipoca é abundante nas 
matas ciliares e capões.
Discussão sobre distribuição geográfica
Do total das espécies de Apocynaceae do P.E. de Ibitipo-
ca, sete ocorrem principalmente em matas (ca. 25%), quatro 
reflexas (Fig. 10B) e bilunados (Fig. 10C) em O. strictum e 
eretas e bilobulados em O. polyanthum. Pode apresentar o 
hábito volúvel (Rapini et al. 2001) mas, em Ibitipoca, só é 
encontrada como subarbusto.
Ocorre em campos e cerrados na Bahia, em Minas Gerais 
em toda a Cadeia do Espinhaço e em Ibitipoca, e, em São Pau-
lo, em Campos do Jordão (Fontella-Pereira et al. 1995, Rapini 
et al. 2001). É coletada com flores o ano todo, com pico de 
floração em março. Em Ibitipoca, foi coletada com flores de 
novembro a março e em junho, e com frutos em janeiro.
10. Peplonia Decne.
Lianas, glabras ou glabrescentes; coléteres nodais pre-
sentes. Folhas pecioladas; lâminas elípticas, oblongas, ovais 
ou lanceoladas, coléteres presentes na base da nervura pri-
mária; nervação broquidódroma. Tirsóides frondosos, inflo-
rescências parciais axilares, opostas, cimosas. Cálice glabro 
ou com tricomas nas margens, coléteres axilares presentes, 
alternos às sépalas; corola rotácea a urceolada, branca, esver-
deada ou amarelada, adaxialmente pubérula, abaxialmente 
glabra, lacínias geralmente barbadas ou barbeladas na face 
adaxial, glabras na face abaxial; corona simples, raramente 
dupla e lobos conatos entre si; anteras com apêndice mem-
branáceo, aderidas à cabeça estigmatífera formando ginos-
tégio incluso; polinário com retináculo obovóide, oblongo, 
elipsóide a rombóide, caudículos horizontais ou oblíquos, 
polínios pendentes, oblongos, elipsóides ou ovóides; ovário 
súpero, cabeça estigmatífera mamilada ou apiculada. Folícu-
los fusiformes, glabros; sementes comosas.
Peplonia é endêmico do Brasil, ocorrendo do sul/sudes-
te do país à Bahia, próximo ao litoral, em matas e restin-
gas (Rapini et al. 2004). Originalmente monotípico, inclui 
agora Gonioanthela Malme (Rapini et al. 2004) e pode ser 
reconhecido pelo hábito lianiforme, ramos glabros a glabres-
centes e inflorescências axilares e opostas. A espécie-tipo, P. 
asteria (Vell.) Fontella & E.A. Schwarz, possui corona dupla 
e o restante das espécies, corona simples. A corona dupla, no 
gênero, seria uma autapomorfia e não sustentaria relações de 
parentesco com outras espécies (Rapini et al. 2004). 
10.1. Peplonia organensis (E.Fourn.) Fontella & Rapi-
ni, Kew Bull. 59: 537. 2004.
Fig. 10 H-O.
Liana; ramos glabros, coléteres nodais presentes, 3-6 de 
cada lado. Folhas reflexas; pecíolo cilíndrico, 0,6-1 mm com-
pr., glabro, coléteres presentes na axila; lâmina discolor, elíp-
tica, estreito-elíptica a obovada, 4,5-8,6 cm compr., 1,2-3,1 
cm larg., cartácea a coriácea, glabra em ambas as faces, ápice 
agudo a acuminado, base aguda, margem revoluta, 2-4 coléte-
res na base da folha; nervação broquidódroma. Cimeiras um-
beliformes, 4-10-floras; pedúnculo 1-1,8 mm compr., glabro; 
brácteas esverdeadas, triangulares, escamiformes, 1-1,7 mm 
compr., 0,5-0,7 mm larg., glabras em ambas as faces. Pedicelo 
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como Oxypetalum lanatum. Esse padrão é também encon-
trado em Nematanthus hirtellus (Schott) Wiehler (Gesne-
riaceae), freqüente nessas duas cadeias, e Gomidesia gla-
zioviana (Kiaersk.) D.Legrand (Myrtaceae), que ocorre em 
Itatiaia e Santa Maria Madalena (Lima et al. 1997). Um 
terceiro padrão, considerado incomum (Pirani et al. 1994), 
é o das espécies que ocorrem nas três cadeias montanhosas 
da região sudeste (Serra do Mar, Serra da Mantiqueira e Ca-
deia do Espinhaço) como Mandevilla sellowii. Esse mesmo 
padrão é encontrado em Vellozia albiflora Pohl (Vellozia-
ceae) (Mello-Silva 1995), Bifrenaria magnicalcarata (Ho-
ehne) Pabst, Epidendrum martianum Lindl., Laelia pumila 
(Hook.) Rchb.f. e Zygopetalum triste Barb.Rodr. (Orchi-
daceae) (Barros 1998) e algumas Bromeliaceae (Martinelli 
& Vaz 1988). O quarto padrão é exemplificado por Oxype-
talum patulum, aparentemente endêmico da Mantiqueira, 
nas serras de Itatiaia, Ibitipoca e Aiuruoca. Esse padrão é 
comum a muitas espécies, dentre elas, Salvia confertiflora 
Pohl, que ocorre na Mantiqueira em Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo (Santos 2004), Petunia mantiqueiren-
sis T.Ando & Hashim., que ocorre na Mantiqueira nos li-
mites entre São Paulo e Minas Gerais (Ando & Hashimoto 
1994), Galianthe vaginata E.L.Cabral & Bacigalupo que 
ocorre em Campos do Jordão, Itatiaia e Poços de Caldas 
(Cabral & Bacigalupo 1997) e Barbacenia gounelleana, da 
Mantiqueira nos limites entre Rio de Janeiro e São Paulo, e 
em Aiuruoca, Minas Gerais (Mello-Silva 2005).
ocorrem principalmente em campos (ca. 14%), quatro ocor-
rem tanto em campos como em matas (ca. 14%), três ocor-
rem em matas e cerrados (10%) e quatro ocorrem em matas, 
campos e cerrado (ca. 14%) (Fig. 11). É forte a influência 
de espécies da Mata Atlântica e é grande o número de espé-
cies que podem ocorrer em mais de um hábitat, uma possível 
conseqüência do mosaico de tipos vegetacionais presente no 
Parque e de sua localização, entre os domínios Atlântico e 
do Cerrado.
Quanto à distribuição geográfica, 12 espécies (aproxi-
madamente 43% do total) são de ampla distribuição, ocor-
rendo em grande parte do Brasil, podendo ultrapassar seus 
limites (Fig. 12). O restante das espécies são predominan-
temente distribuídas no Sudeste-Sul do Brasil, em alguns 
casos ocorrendo em outras regiões. Dentre estas, há quatro 
padrões de distribuição mais restrita. Ditassa laevis, D. li-
nearis e Oxypetalum minarum ocorrem exclusivamente na 
Cadeia do Espinhaço e em Ibitipoca. Padrão semelhante 
a este têm outras espécies como Chionolaena lychnopho-
rioides Sch.-Bip. (Asteraceae), que ocorre em Ibitipoca e 
no sul da cadeia do Espinhaço (Freire 1993), Habranthus 
irwinianus Ravenna (Amaryllidaceae), que ocorre nos 
campos rupestres da Cadeia do Espinhaço, em Ibitipoca e 
na Serra da Canastra, e Luxemburgia octandra A.St.-Hil. 
(Ochnaceae), que ocorre  na Cadeia do Espinhaço e Serra 
da Mantiqueira (Feres 2001). Um segundo padrão é o das 
espécies que ocorrem na Serra do Mar e na Mantiqueira, 
Fig. 11. Diagrama de Venn com as  Apocynaceae de Ibitipoca e os hábitats de ocorrência.
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